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ENTREVISTA FRANCIMAR MELO 
O presidente estadual do 
Partido dos Trabalhadores 
(PT), Francimar Melo, 
concedeu entrevistaa rádio 
do jornal O Imparcial ao 
colunista político Felipe 
Klamt, no Programa 
Palpite. Reeleito em um 
processo interno marcado 
por disputas e divergências, 
o dirigente avaliou a 
reorganização do PT no 
Maranhão, a participação 
do estado nas discussões 
nacionais e os caminhos 
para a eleição de 2026.

R$ 3,00 CAPITAL E INTERIOR

Encarceramento no Brasil: expansão justificada ou crise evidente?

"Carta do Maranhão": indústria do Maranhão 
se une em prol da Amazônia e da COP-30 

Promotor aborda o complexo debate sobre o aumento do encarceramento no Brasil, questionando se ele é uma resposta eficaz ou um modelo falido.  Luiz Gonzaga Martins Coelho destaca 
o embate entre a visão do Ministério Público, que defende a prisão como forma de punição e proteção social, e a da Defensoria Pública, que aponta para a ineficácia do sistema, que é seletivo, 
caro e não ressocializa. A conclusão é que o país precisa de soluções complexas, indo além do debate ideológico e investindo em educação e políticas públicas para prevenir o crime

Deputados  do 
Maranhão serão  
interrogados no STF

EDILSON BALDEZ DAS NEVES 
Presidente da Federação das Indústrias do 

Estado do Maranhão(FIEMA)

“Nosso objetivo
 é construir 
convergência"

A Federação das Indústrias do Estado do Maranhão (FIEMA) sediou um evento 
precursor para a COP-30, a Conferência do Clima da ONU, que acontecerá em 
Belém. A reunião, que uniu entidades de toda a Amazônia Legal, resultou na 
"Carta do Maranhão", um documento com propostas para o desenvolvimento 
sustentável da região, reforçando o papel do setor industrial como um agente 
de transformação para um futuro mais verde. 

Em celebração aos seus 50 anos, o Conselho 
Regional de Economia do Maranhão 
(CORECON-MA) realizou um painel sobre 
os desafios da economia brasileira. O evento, 
que marcou o Jubileu de Ouro do Conselho, 
discutiu a desindustrialização e a necessidade 
de repensar o setor produtivo, reforçando o 
papel histórico da entidade na fiscalização da 
profissão e no desenvolvimento do estado.

Corecon-MA 50 anos

JOSÉ CURSINO RAPOSO MOREIRA 
– Economista

LUIZ GONZAGA MARTINS COELHO- Promotor de Justiça 

Jornalista Raimundo 
Borges celebra 55 Anos 
de carreira e a história 
de "O Imparcial" 

Em um artigo emotivo, o jornalista Raimundo 
Borges, diretor de redação de "O Imparcial", 
celebra 55 anos de trajetória profissional. Borges 
comenta   sua longa jornada no jornalismo, 
relembra o início de sua carreira, a evolução 
do veículo de comunicação e sua adaptação 
às inovações tecnológicas, destacando a 
transformação do jornal em uma plataforma 
digital e a sua relevância histórica no cenário 
maranhense.

UNDB integra projeto pioneiro de autoavaliação 
no ensino superior e recebeu uma comissão de 
consultores do MEC e de IES do país

Centro Universitário Maranhense é modelo de melhores práticas universitárias 

IEMA inicia 
entrega de tablets 
do programa 
“Tô Conectado”

O Centro Universitário UNDB, em São Luís, foi escolhido para integrar um projeto-piloto nacional de 
autoavaliação, tornando-se modelo para outras instituições de ensino superior. A UNDB, que já se 
destaca em avaliações do MEC, recebeu uma comissão de consultores do Ministério para mostrar seu 
sistema de aprimoramento contínuo. A reitora da instituição, Dra. Ceres Murad, destacou o orgulho e a 
responsabilidade de contribuir com o modelo para futuras políticas públicas de educação no Brasil

O Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Maranhão (IEMA) deu início, na última quinta-
feira (28), à entrega dos tablets do programa Tô 
Conectado pela Unidade Plena Desembargador 
Sarney, em São Luís, onde 224 estudantes 
receberam os dispositivos. A ação continua 
nessa sexta-feira (29), com mais 689 tablets 
sendo entregues no IEMA Rio Anil e outros 299 
no IEMA Mário Martins Meireles, também na 
capital. Ao todo, serão distribuídos mais de 22 
mil equipamentos em 55 unidades do IEMA, 
presentes em 43 municípios do estado.
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EDIL SON BAL DEZ DAS NE VES
Pre si den te da Fe de ra ção das In dús tri as
do Es ta do do Ma ra nhão(FI E MA) e 2º Di -
re tor Se cre tá rio da Con fe de ra ção Na ci o -
nal da In dús tria(CNI).

JO SÉ CUR SI NO RA PO SO MO REI RA
– Eco no mis ta

Carta ambiental do Maranhão

A Fe de ra ção das In dús tri as do Es ta do do
Ma ra nhão(FI E MA) re ce beu na sua se de, en- 
ti da des re pre sen ta ti vas co mo a Con fe de ra- 
ção Na ci o nal da In dús tria(CNI), a Fe de ra ção
das In dús tri as do Es ta do do Pa rá(FI E PA), o
Con sór cio In te res ta du al de De sen vol vi men- 
to Sus ten tá vel da Amazô nia Le gal, a Ação
Pró-Amazô nia, en ti da de for ma da por fe de- 
ra ções das in dús tri as dos es ta dos da Amazô- 
nia Le gal, o Ins ti tu to Amazô nia 21, a co mu- 
ni da de am bi en ta lis ta, mem bros do go ver no
do Ma ra nhão e o Ins ti tu to de Pes qui sa Am- 
bi en tal da Amazô nia(IPAM), em reu nião no
co me ço des te mês, no even to “Jor na da
COP+no Ma ra nhão”,  an te ci pan do os pro pó- 

si tos  re gi o nais li ga dos a sus ten ta bi li da de da
re gião que se rão pau ta dos na COP-30, um
mar co his tó ri co na lu ta glo bal con tra as mu- 
dan ças cli má ti cas, que acon te ce rá em Be- 
lém, ca pi tal do Pa rá, em no vem bro des te
ano.

A re a li za ção des se en con tro re gi o nal pre- 
cur sor pa ra a con fe rên cia em so lo amazô ni- 
co, re for ça o pro ta go nis mo das re giões Nor te
e da Amazô nia Le gal, da qual o Ma ra nhão
faz par te, pa ra a cons tru ção de so lu ções sus- 
ten tá veis e in clu si vas e o de sen vol vi men to
des se im por tan te ter ri tó rio, vi san do a cons- 
tru ção de  um pro je to con sis ten te pa ra en- 
fren tar a cri se cli má ti ca e o de sen vol vi men to
sus ten tá vel des sa ri ca re gião.

A FI E MA re co nhe ce que o se tor in dus tri al
re gi o nal tem pa pel de ci si vo na tran si ção pa- 
ra uma eco no mia de efi ci ên cia ener gé ti ca
cri an do opor tu ni da de econô mi ca e so ci al.
Por is so, sem pre mo bi li za mos nos sos as so ci- 
a dos, par cei ros e li de ran ças pa ra pro mo ver
tec no lo gi as lim pas e ino va ção sus ten tá vel,
com fo co na re du ção de emis sões, pri o ri zan- 
do cri té ri os am bi en tal, so ci al e de go ver nan- 
ça.

 
Apoi a mos a va lo ri za ção da bi o e co no mia,

in te gran do sa be res tra di ci o nais e ci ên cia de
pon ta. O Ma ra nhão, com sua ri que za eco ló- 
gi ca e cul tu ral, te ve efe ti va con tri bui ção nes- 
se de ba te. E foi com es te es pí ri to que es ta Fe- 
de ra ção se po si ci o nou, não co mo es pec ta- 
do ra, mas co mo agen te trans for ma dor.

Te mos con si de ra do sem pre o diá lo go in- 
ter se to ri al, en vol ven do go ver no, aca de mia,
se tor pri va do e a so ci e da de ci vil. A FI E MA
tem for ta le ci do par ce ri as com go ver nos,
ONGs, ins ti tui ções aca dê mi cas e co mu ni da- 

des tra di ci o nais. Acre di ta mos que o de sen- 
vol vi men to só se rá ver da dei ra men te sus ten-
tá vel quan do en vol ver e be ne fi ci ar a to dos.

Nes te en con tro am bi en ta lis ta foi pro du- 
zi da a Car ta do Ma ra nhão, do cu men to es tra- 
té gi co pa ra a Amazô nia, co mo re sul ta do das
con tri bui ções co le ti vas cons truí das no âm-
bi to da Jor na da COP+, mo vi men to que reu-
niu di fe ren tes seg men tos da so ci e da de em
tor no de so lu ções pa ra os de sa fi os am bi en- 
tais, so ci ais e econô mi cos da re gião.

 
O  en con tro re gi o nal aju dou a con so li dar

uma agen da em que o se tor in dus tri al, com
sua ca pa ci da de de ino va ção e ge ra ção de va- 
lor, se trans for ma em um pi lar cen tral pa ra a
cons tru ção de um fu tu ro ver de, jus to e prós- 
pe ro pa ra a Amazô nia Le gal, be ne fi ci an do a
po pu la ção lo cal, ge ran do em pre gos dig nos e
pre ser van do o meio am bi en te. Uma pro pos- 
ta vol ta da à cons tru ção de um fu tu ro que in- 
te gre as di men sões econô mi ca, so ci al e am-
bi en tal.

Com o do cu men to pro du zi do con vo ca-
mos to dos a se en ga ja rem nes se mo vi men to,
até por que o fu tu ro é cons truí do com co o pe- 
ra ção, co ra gem e com pro mis so. E nós, in te-
gran tes do Sis te ma In dús tria es ta mos pron- 
tos a fa zer par te des sa trans for ma ção, pa ra
jun tos edi fi car mos agen da cli má ti ca que re-
fli ta nos sa iden ti da de, nos sos va lo res e nos- 
sa vi são de fu tu ro.

A COP-30 é mais do que um even to mun- 
di al. É uma pos si bi li da de de re a fir mar a im- 
por tân cia da re gião amazô ni ca e de con fir- 
mar a sua vo ca ção de pre ser va ção da bi o di- 
ver si da de e pro te ção do seu po vo, pro mo- 
ven do a pros pe ri da de com equi lí brio e
atrain do in ves ti men tos pa ra es se es pa ço.

Corecon-Ma 50 anos

No úl ti mo dia 19 de agos to, o Con se lho
Re gi o nal de Eco no mia do Ma ra nhão- Co re- 
con- 15ª Re gião- pro mo veu no Au di tó rio Al- 
ber to Ab dal la, da Fe de ra ção das In dús tri as
do Ma ra nhão, o Pai nel DE SIN DUS TRI A LI- 
ZA ÇÃO E NE OIN DUS TRI A LI ZA ÇÃO: De sa- 
fi os e Opor tu ni da des pa ra a Eco no mia Bra si- 
lei ra e Ma ra nhen se, con du zi do pe los eco no- 
mis tas Pau lo Ga la e Ha rol do Sil va. Pau lo Ga- 
la é Pro fes sor da Fun da ção Ge tú lio Var gas-
SP, on de ob te ve os tí tu los de Mes tre e Dou tor
em Eco no mia e atu al men te é Eco no mis ta-
Che fe do Ban co Mas ter. Ha rol do Sil va é Eco- 
no mis ta e Ad vo ga do. Pos sui Dou to ra do pe la
PUC-SP e Mes tra do pe la Uni ver si da de Fe de- 
ral do Pa ra ná e pu bli cou o li vro A ilu são ne o- 
li be ral da in dús tria. Es te even to cons ti tuiu
um mo men to bas tan te fa vo rá vel pa ra pro- 
mo ver-se um ne ces sá rio e ri co de ba te so bre
as trans for ma ções con tem po râ ne as no Bra- 
sil e no Ma ra nhão no se tor pro du ti vo de su as
eco no mi as. Tão im por tan te quan to es ta
pau ta, con tu do, fo ram as co me mo ra ções ali
tam bém re a li za das, re la ti vas aos 50 anos de
cri a ção do Con se lho de Eco no mia do Ma ra- 
nhão- CO RE CON/MA

E o que sig ni fi ca pa ra o Ma ra nhão e pa ra
seu de sen vol vi men to a pas sa gem de 50 anos
de ins ta la ção no es ta do de uma en ti da de
que, na sua de fi ni ção le gal, exis te no con tex- 
to ins ti tu ci o nal do país co mo aque la que es- 
ta be le ce os re qui si tos, as qua li fi ca ções e as

atri bui ções pa ra que uma de ter mi na da ati- 
vi da de pro fis si o nal pos sa ser exer ci da? Pa ra
me lhor res pon der-se a es te ques ti o na men to
é pre ci so lem brar-se que o pro ces so de ins- 
ta la ção do CO RE CON-Ma re sul tou de um
tra ba lho in ten so de mo bi li za ção e en ga ja- 
men to de mem bros pi o nei ros da ca te go ria
mais ou me nos se me lhan te e pa ra le lo à pró- 
pria cri a ção e fun ci o na men to da pri mei ra
Fa cul da de de Eco no mia do Ma ra nhão. Tan- 
to que nes te ano do Ju bi leu de Ou ro do Con- 
se lho Re gi o nal de Eco no mia lo cal tam bém
se co me mo ram os 60 anos de efe ti vo iní cio
do fun ci o na men to da Fa cul da de de Eco no- 
mia ma ra nhen se, em bo ra ela já ti ves se si do
cri a da des de o ano de 1958.

De fa to: Tan to o ho je Cur so de Eco no mia
da Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão,
quan to o Con se lho Re gi o nal de Eco no mia
do Ma ra nhão en fren ta ram vá ri as di fi cul da- 
des e obs tá cu los pa ra que vi es sem a se es ta- 
bi li zar em su as mis sões de for ma ção de pro- 
fis si o nais de Eco no mia e de fis ca li za ção da
prá ti ca pro fis si o nal des tes, res pec ti va men- 
te.

No ca so da Fa cul da de de Eco no mia, não
fos sem as dis po si ção e de ci sões do Pro fes sor
Wal de mar da Sil va Car va lho, cri a dor e pri- 
mei ro Di re tor da Fa cul da de, e do em pre sá rio
Ha rol do Cor reia Ca val can te, en tão Pre si- 
den te da Con fe de ra ção Na ci o nal da In dús- 
tria-CNI-, e mui to mais tem po ain da se pas- 
sa ria até que a so nha da no va es co la de ní vel
su pe ri or do Ma ra nhão vi es se a for mar es te
ti po de pro fis si o nal tão ne ces sá rio a pres tar
os ser vi ços téc ni cos que sin to ni za ri am  o es- 
ta do com o pro ces so de de sen vol vi men to
que ocor ria no país des de os anos 50 do sé- 
cu lo XX. Quan to ao Con se lho, fo ram mui tos
os eco no mis tas que iam se for man do na no- 
va Fa cul da de a se jun ta rem em um tra ba lho
de vá ri os anos de de di ca ção in te gral até que
se che gas se ao dia 15 de agos to de 1975,
quan do fi nal men te foi edi ta da a Re so lu ção
1004, do Con se lho Fe de ral de Eco no mia. Se- 
gun do es te do cu men to, fi ca va au to ri za da a
ins ta la ção do Co.R. Econ-15 ª Re gião, com
se de em São Luís e ju ris di ção no es ta do do
Ma ra nhão. Des de en tão, a fis ca li za ção do

exer cí cio pro fis si o nal do eco no mis ta ma ra- 
nhen se dei xou de ser fei ta pe lo Con se lho Re- 
gi o nal do Ce a rá- 8 ª Re gião, ao qual o es ta do
ma ra nhen se es ti ve ra até en tão ju ris di ci o na- 
do. Va le tam bém men ci o nar que ou tra con- 
di ção le gal es ta be le ci da pe la le gis la ção pa ra
a ins ta la ção do Con se lho ma ra nhen se era a
com pro va ção da exis tên cia de Fa cul da de de
Eco no mia de vi da men te re co nhe ci da na sua
área de ju ris di ção. E tal já acon te ce ra ha via
qua se dez anos.

A re pre sen ta ti vi da de e sig ni fi ca do do
Con se lho e do even to fi ca ram evi den ci a dos
no nú me ro e qua li da de de seus pa tro ci na- 
do res e apoi a do res, den tre os quais se des ta-
cam o Con se lho Fe de ral de Eco no mia, o Co- 
re con-SP, a As sem bleia Le gis la ti va, a De fen- 
so ria Pú bli ca, a UE MA, a UF MA, a em pre sa
Su za no, as Fe de ra ções de In dús tria e de Co-
mér cio, o Go ver no Fe de ral, o Es ta du al, via   
Se cre ta ria de In dús tria e Co mér cio e  do
Imesc, o IB GE, o Co re con DF, o Cen tro de Li- 
de ran ça Pú bli ca- CLP e o Ban co do Nor des-
te. No ca so des te, fi cou mais uma vez evi den- 
ci a da sua ca rac te rís ti ca de cons tan te par cei- 
ro e apoi a dor de to das as ini ci a ti vas que re- 
pre sen tem be ne fí ci os ao de sen vol vi men to
do es ta do. Des se mo do, o ban co se fez pre- 
sen te na pes soa do Ge ren te de Ne gó ci os da
Su pe rin ten dên cia Es ta du al do Ma ra nhão,
se nhor Cé sar Ney Tei xei ra de Oli vei ra, re pre-
sen tan do o Su pe rin ten den te Es ta du al, o se- 
nhor Isa que Cos ta do Nas ci men to. As sim
tem si do ao lon go do tem po de pro fí cua re la-
ção ins ti tu ci o nal en tre as du as or ga ni za ções.

Quer pe la opor tu ni da de da pau ta em dis- 
cus são, abor da da com com pe tên cia e com-
ple men ta ri da de pe los ex po si to res e dis cu ti- 
da com ele va do con teú do pe la sig ni fi ca ti va
pla teia pre sen te ao even to, quer pe las me re- 
ci das co me mo ra ções dos 50 anos de cri a ção
do Co re con do Ma ra nhão, os eco no mis tas
lo cais vi ve ram/ pro ta go ni za ram no úl ti mo
19 de agos to uma noi te de ri cos de ba tes
quan to ao fu tu ro in dus tri al bra si lei ro e ma- 
ra nhen se,  dig nos de uma ca te go ria pro fis si- 
o nal vo ca ci o na da a ser agen te de idei as e
ações pró de sen vol vi men to. Pa ra béns, eco- 
no mis tas ma ra nhen ses!

LUIZ GON ZA GA MAR TINS CO E LHO
Pro mo tor de Jus ti ça, ti tu lar da 45ª Pro mo to ria de Jus ti ça
Es pe ci a li za da da In fân cia e Ju ven tu de do Ter mo Ju di ciá rio
de São Luís/MA

En car ce ra men to no
Bra sil: ex pan são
jus ti fi ca da ou cri se
evi den te?

O en car ce ra men to no Bra sil é um dos
te mas mais com ple xos e de sa fi a do res da
atu a li da de. Com uma das mai o res po pu- 
la ções car ce rá ri as do mun do, o país vi ve
uma en cru zi lha da: se ria a ex pan são do
sis te ma pri si o nal uma res pos ta le gí ti ma à
cri mi na li da de cres cen te ou es ta mos di- 
an te de uma cri se evi den te de um mo de lo

que se mos tra ine fi caz? Na úl ti ma sex ta-fei ra (22/08), ti ve o pri vi- 
lé gio de par ti ci par do ci clo di a lé ti co pro mo vi do pe la Es co la Su pe- 
ri or da Ma gis tra tu ra e as sis ti a um de ba te en tre o Pro mo tor de Jus- 
ti ça do MPDFT, Antô nio Sux ber ger, e o De fen sor Pú bli co do Ma ra- 
nhão, Adri a no Da mas ce no. Ape sar das di ver gên ci as de po si ci o na- 
men to, tra tou-se de uma dis cus são de al to ní vel, mar ca da pe la ri- 
que za de con teú dos e pe la pro fun di da de das re fle xões apre sen ta- 
das — sem o ra di ca lis mo po lí ti co tão co mum nos tem pos atu ais e
sem as vi sões pre con ce bi das que cos tu mam cer car o te ma.

Na pers pec ti va do re pre sen tan te do Mi nis té rio Pú bli co, o au- 
men to do nú me ro de pri sões é con sequên cia na tu ral do avan ço
da cri mi na li da de. Em um país as so la do por al tos ín di ces de ho mi- 
cí di os, trá fi co de dro gas e de li tos vi o len tos, a so ci e da de exi ge do
Es ta do uma res pos ta fir me. O cár ce re, nes se con tex to, cum pre
fun ção re tri bu ti va, afas tan do in fra to res da con vi vên cia so ci al e
as se gu ran do um mí ni mo de pro te ção à co le ti vi da de. A pri são
tam bém pos sui ca rá ter pre ven ti vo, ao re for çar o prin cí pio da le- 
ga li da de: quem des cum pre a lei de ve ar car com as con sequên ci- 
as. Além dis so, di an te da ele va da rein ci dên cia, o en car ce ra men to
é vis to co mo ins tru men to in dis pen sá vel pa ra li dar com in fra to res
con tu ma zes que não se in ti mi dam com me di das al ter na ti vas.

Por ou tro la do, a De fen so ria Pú bli ca des ta cou os efei tos per- 
ver sos des se mo de lo. As pri sões bra si lei ras es tão su per lo ta das,
em con di ções de gra dan tes e fre quen te men te sob do mí nio de fac- 
ções cri mi no sas, que se for ta le cem jus ta men te den tro dos mu ros
do cár ce re. A pro mes sa de res so ci a li za ção pra ti ca men te ine xis te
e, em seu lu gar, o que se ob ser va é a mul ti pli ca ção da vi o lên cia e
da cri mi na li da de.

So me-se a is so o al to cus to do sis te ma pri si o nal pa ra os co fres
pú bli cos e o fa to de que a pri são atin ge, de for ma se le ti va, jo vens,
ne gros e po bres, per pe tu an do de si gual da des his tó ri cas. Lon ge de
re du zir o cri me, a ex pan são do en car ce ra men to re pro duz ci clos
de ex clu são so ci al, ig no ran do al ter na ti vas mais efi ca zes e me nos
one ro sas, co mo pe nas al ter na ti vas, jus ti ça res tau ra ti va, mo ni to- 
ra men to ele trô ni co e in ves ti men tos em po lí ti cas de pre ven ção.

A in da ga ção, por tan to, não com por ta res pos ta sim plis ta. Se, de
um la do, a pri são é exi gi da pe la so ci e da de co mo sím bo lo de jus ti- 
ça e se gu ran ça, de ou tro, sua ex pan são de sen fre a da re ve la-se uma
pre o cu pa ção. O de sa fio es tá em equi li brar o di rei to da so ci e da de à
pro te ção com a ne ces si da de de trans for mar o sis te ma pe nal em
al go mais hu ma no. Ao fi nal, Sux ber ger trou xe uma re fle xão com a
qual con cor do in te gral men te: o en fren ta men to des se te ma não
po de fi car re fém do blo queio ide o ló gi co en tre “pu ni ti vis tas” e “ga- 
ran tis tas”. Es se du a lis mo pou co con tri bui pa ra a so lu ção. Pre ci sa- 
mos re co nhe cer que o sis te ma de jus ti ça pe nal bra si lei ro pren de
mal — ao frus trar a res pon sa bi li za ção de po de ro sos e cri mi no sos
de co la ri nho bran co e ao man ter po bres e su bal ter nos sub me ti- 
dos a um mo de lo de si gual. Ele tam bém cri ti cou o fa to de o Ju di- 
ciá rio ado tar ho je uma po lí ti ca de “ju ris di ção con tin gen ci a da de
va gas”, em que so bram cri mes gra ves, mas inú me ros man da dos
de pri são ex pe di dos per ma ne cem sem con di ções de cum pri men- 
to. Es se con di ci o na men to fra gi li za a in te gri da de do sis te ma de
jus ti ça e re ve la a ur gên cia de um no vo ca mi nho.

Con cluo ci tan do H. L. Menc ken: “Pa ra to do pro ble ma com ple- 
xo exis te sem pre uma so lu ção sim ples, ele gan te e com ple ta men te
er ra da.” No te ma do en car ce ra men to, te mos in sis ti do nes sas so- 
lu ções sim plis tas e, por is so, te mos er ra do tan to.

O mai or de ve dor é o pró prio Es ta do bra si lei ro, que não tem si- 
do ca paz de in ves tir de for ma con sis ten te em po lí ti cas pú bli cas
que as se gu rem ci da da nia, in clu são e edu ca ção pa ra nos sas cri an- 
ças. Co mo já ad ver tia Darcy Ri bei ro: “Se in ves tir mos na edu ca ção
de nos sas cri an ças, não pre ci sa re mos pu ni-las quan do adul tas.”

Eis aí o ver da dei ro de sa fio: in ves tir na ga ran tia de di rei tos.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de agosto de 2025
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LUIZ GON ZA GA MAR TINS CO E LHO
Pro mo tor de Jus ti ça, ti tu lar da 45ª Pro mo to ria de Jus ti ça
Es pe ci a li za da da In fân cia e Ju ven tu de do Ter mo Ju di ciá rio
de São Luís/MA

En car ce ra men to no
Bra sil: ex pan são
jus ti fi ca da ou cri se
evi den te?

O en car ce ra men to no Bra sil é um dos
te mas mais com ple xos e de sa fi a do res da
atu a li da de. Com uma das mai o res po pu- 
la ções car ce rá ri as do mun do, o país vi ve
uma en cru zi lha da: se ria a ex pan são do
sis te ma pri si o nal uma res pos ta le gí ti ma à
cri mi na li da de cres cen te ou es ta mos di- 
an te de uma cri se evi den te de um mo de lo

que se mos tra ine fi caz? Na úl ti ma sex ta-fei ra (22/08), ti ve o pri vi- 
lé gio de par ti ci par do ci clo di a lé ti co pro mo vi do pe la Es co la Su pe- 
ri or da Ma gis tra tu ra e as sis ti a um de ba te en tre o Pro mo tor de Jus- 
ti ça do MPDFT, Antô nio Sux ber ger, e o De fen sor Pú bli co do Ma ra- 
nhão, Adri a no Da mas ce no. Ape sar das di ver gên ci as de po si ci o na- 
men to, tra tou-se de uma dis cus são de al to ní vel, mar ca da pe la ri- 
que za de con teú dos e pe la pro fun di da de das re fle xões apre sen ta- 
das — sem o ra di ca lis mo po lí ti co tão co mum nos tem pos atu ais e
sem as vi sões pre con ce bi das que cos tu mam cer car o te ma.

Na pers pec ti va do re pre sen tan te do Mi nis té rio Pú bli co, o au- 
men to do nú me ro de pri sões é con sequên cia na tu ral do avan ço
da cri mi na li da de. Em um país as so la do por al tos ín di ces de ho mi- 
cí di os, trá fi co de dro gas e de li tos vi o len tos, a so ci e da de exi ge do
Es ta do uma res pos ta fir me. O cár ce re, nes se con tex to, cum pre
fun ção re tri bu ti va, afas tan do in fra to res da con vi vên cia so ci al e
as se gu ran do um mí ni mo de pro te ção à co le ti vi da de. A pri são
tam bém pos sui ca rá ter pre ven ti vo, ao re for çar o prin cí pio da le- 
ga li da de: quem des cum pre a lei de ve ar car com as con sequên ci- 
as. Além dis so, di an te da ele va da rein ci dên cia, o en car ce ra men to
é vis to co mo ins tru men to in dis pen sá vel pa ra li dar com in fra to res
con tu ma zes que não se in ti mi dam com me di das al ter na ti vas.

Por ou tro la do, a De fen so ria Pú bli ca des ta cou os efei tos per- 
ver sos des se mo de lo. As pri sões bra si lei ras es tão su per lo ta das,
em con di ções de gra dan tes e fre quen te men te sob do mí nio de fac- 
ções cri mi no sas, que se for ta le cem jus ta men te den tro dos mu ros
do cár ce re. A pro mes sa de res so ci a li za ção pra ti ca men te ine xis te
e, em seu lu gar, o que se ob ser va é a mul ti pli ca ção da vi o lên cia e
da cri mi na li da de.

So me-se a is so o al to cus to do sis te ma pri si o nal pa ra os co fres
pú bli cos e o fa to de que a pri são atin ge, de for ma se le ti va, jo vens,
ne gros e po bres, per pe tu an do de si gual da des his tó ri cas. Lon ge de
re du zir o cri me, a ex pan são do en car ce ra men to re pro duz ci clos
de ex clu são so ci al, ig no ran do al ter na ti vas mais efi ca zes e me nos
one ro sas, co mo pe nas al ter na ti vas, jus ti ça res tau ra ti va, mo ni to- 
ra men to ele trô ni co e in ves ti men tos em po lí ti cas de pre ven ção.

A in da ga ção, por tan to, não com por ta res pos ta sim plis ta. Se, de
um la do, a pri são é exi gi da pe la so ci e da de co mo sím bo lo de jus ti- 
ça e se gu ran ça, de ou tro, sua ex pan são de sen fre a da re ve la-se uma
pre o cu pa ção. O de sa fio es tá em equi li brar o di rei to da so ci e da de à
pro te ção com a ne ces si da de de trans for mar o sis te ma pe nal em
al go mais hu ma no. Ao fi nal, Sux ber ger trou xe uma re fle xão com a
qual con cor do in te gral men te: o en fren ta men to des se te ma não
po de fi car re fém do blo queio ide o ló gi co en tre “pu ni ti vis tas” e “ga- 
ran tis tas”. Es se du a lis mo pou co con tri bui pa ra a so lu ção. Pre ci sa- 
mos re co nhe cer que o sis te ma de jus ti ça pe nal bra si lei ro pren de
mal — ao frus trar a res pon sa bi li za ção de po de ro sos e cri mi no sos
de co la ri nho bran co e ao man ter po bres e su bal ter nos sub me ti- 
dos a um mo de lo de si gual. Ele tam bém cri ti cou o fa to de o Ju di- 
ciá rio ado tar ho je uma po lí ti ca de “ju ris di ção con tin gen ci a da de
va gas”, em que so bram cri mes gra ves, mas inú me ros man da dos
de pri são ex pe di dos per ma ne cem sem con di ções de cum pri men- 
to. Es se con di ci o na men to fra gi li za a in te gri da de do sis te ma de
jus ti ça e re ve la a ur gên cia de um no vo ca mi nho.

Con cluo ci tan do H. L. Menc ken: “Pa ra to do pro ble ma com ple- 
xo exis te sem pre uma so lu ção sim ples, ele gan te e com ple ta men te
er ra da.” No te ma do en car ce ra men to, te mos in sis ti do nes sas so- 
lu ções sim plis tas e, por is so, te mos er ra do tan to.

O mai or de ve dor é o pró prio Es ta do bra si lei ro, que não tem si- 
do ca paz de in ves tir de for ma con sis ten te em po lí ti cas pú bli cas
que as se gu rem ci da da nia, in clu são e edu ca ção pa ra nos sas cri an- 
ças. Co mo já ad ver tia Darcy Ri bei ro: “Se in ves tir mos na edu ca ção
de nos sas cri an ças, não pre ci sa re mos pu ni-las quan do adul tas.”

Eis aí o ver da dei ro de sa fio: in ves tir na ga ran tia de di rei tos.

EDIL SON BAL DEZ DAS NE VES
Pre si den te da Fe de ra ção das In dús tri as
do Es ta do do Ma ra nhão(FI E MA) e 2º Di -
re tor Se cre tá rio da Con fe de ra ção Na ci o -
nal da In dús tria(CNI).

JO SÉ CUR SI NO RA PO SO MO REI RA
– Eco no mis ta

Carta ambiental do Maranhão

A Fe de ra ção das In dús tri as do Es ta do do
Ma ra nhão(FI E MA) re ce beu na sua se de, en- 
ti da des re pre sen ta ti vas co mo a Con fe de ra- 
ção Na ci o nal da In dús tria(CNI), a Fe de ra ção
das In dús tri as do Es ta do do Pa rá(FI E PA), o
Con sór cio In te res ta du al de De sen vol vi men- 
to Sus ten tá vel da Amazô nia Le gal, a Ação
Pró-Amazô nia, en ti da de for ma da por fe de- 
ra ções das in dús tri as dos es ta dos da Amazô- 
nia Le gal, o Ins ti tu to Amazô nia 21, a co mu- 
ni da de am bi en ta lis ta, mem bros do go ver no
do Ma ra nhão e o Ins ti tu to de Pes qui sa Am- 
bi en tal da Amazô nia(IPAM), em reu nião no
co me ço des te mês, no even to “Jor na da
COP+no Ma ra nhão”,  an te ci pan do os pro pó- 

si tos  re gi o nais li ga dos a sus ten ta bi li da de da
re gião que se rão pau ta dos na COP-30, um
mar co his tó ri co na lu ta glo bal con tra as mu- 
dan ças cli má ti cas, que acon te ce rá em Be- 
lém, ca pi tal do Pa rá, em no vem bro des te
ano.

A re a li za ção des se en con tro re gi o nal pre- 
cur sor pa ra a con fe rên cia em so lo amazô ni- 
co, re for ça o pro ta go nis mo das re giões Nor te
e da Amazô nia Le gal, da qual o Ma ra nhão
faz par te, pa ra a cons tru ção de so lu ções sus- 
ten tá veis e in clu si vas e o de sen vol vi men to
des se im por tan te ter ri tó rio, vi san do a cons- 
tru ção de  um pro je to con sis ten te pa ra en- 
fren tar a cri se cli má ti ca e o de sen vol vi men to
sus ten tá vel des sa ri ca re gião.

A FI E MA re co nhe ce que o se tor in dus tri al
re gi o nal tem pa pel de ci si vo na tran si ção pa- 
ra uma eco no mia de efi ci ên cia ener gé ti ca
cri an do opor tu ni da de econô mi ca e so ci al.
Por is so, sem pre mo bi li za mos nos sos as so ci- 
a dos, par cei ros e li de ran ças pa ra pro mo ver
tec no lo gi as lim pas e ino va ção sus ten tá vel,
com fo co na re du ção de emis sões, pri o ri zan- 
do cri té ri os am bi en tal, so ci al e de go ver nan- 
ça.

 
Apoi a mos a va lo ri za ção da bi o e co no mia,

in te gran do sa be res tra di ci o nais e ci ên cia de
pon ta. O Ma ra nhão, com sua ri que za eco ló- 
gi ca e cul tu ral, te ve efe ti va con tri bui ção nes- 
se de ba te. E foi com es te es pí ri to que es ta Fe- 
de ra ção se po si ci o nou, não co mo es pec ta- 
do ra, mas co mo agen te trans for ma dor.

Te mos con si de ra do sem pre o diá lo go in- 
ter se to ri al, en vol ven do go ver no, aca de mia,
se tor pri va do e a so ci e da de ci vil. A FI E MA
tem for ta le ci do par ce ri as com go ver nos,
ONGs, ins ti tui ções aca dê mi cas e co mu ni da- 

des tra di ci o nais. Acre di ta mos que o de sen- 
vol vi men to só se rá ver da dei ra men te sus ten-
tá vel quan do en vol ver e be ne fi ci ar a to dos.

Nes te en con tro am bi en ta lis ta foi pro du- 
zi da a Car ta do Ma ra nhão, do cu men to es tra- 
té gi co pa ra a Amazô nia, co mo re sul ta do das
con tri bui ções co le ti vas cons truí das no âm-
bi to da Jor na da COP+, mo vi men to que reu-
niu di fe ren tes seg men tos da so ci e da de em
tor no de so lu ções pa ra os de sa fi os am bi en- 
tais, so ci ais e econô mi cos da re gião.

 
O  en con tro re gi o nal aju dou a con so li dar

uma agen da em que o se tor in dus tri al, com
sua ca pa ci da de de ino va ção e ge ra ção de va- 
lor, se trans for ma em um pi lar cen tral pa ra a
cons tru ção de um fu tu ro ver de, jus to e prós- 
pe ro pa ra a Amazô nia Le gal, be ne fi ci an do a
po pu la ção lo cal, ge ran do em pre gos dig nos e
pre ser van do o meio am bi en te. Uma pro pos- 
ta vol ta da à cons tru ção de um fu tu ro que in- 
te gre as di men sões econô mi ca, so ci al e am-
bi en tal.

Com o do cu men to pro du zi do con vo ca-
mos to dos a se en ga ja rem nes se mo vi men to,
até por que o fu tu ro é cons truí do com co o pe- 
ra ção, co ra gem e com pro mis so. E nós, in te-
gran tes do Sis te ma In dús tria es ta mos pron- 
tos a fa zer par te des sa trans for ma ção, pa ra
jun tos edi fi car mos agen da cli má ti ca que re-
fli ta nos sa iden ti da de, nos sos va lo res e nos- 
sa vi são de fu tu ro.

A COP-30 é mais do que um even to mun- 
di al. É uma pos si bi li da de de re a fir mar a im- 
por tân cia da re gião amazô ni ca e de con fir- 
mar a sua vo ca ção de pre ser va ção da bi o di- 
ver si da de e pro te ção do seu po vo, pro mo- 
ven do a pros pe ri da de com equi lí brio e
atrain do in ves ti men tos pa ra es se es pa ço.

Corecon-Ma 50 anos

No úl ti mo dia 19 de agos to, o Con se lho
Re gi o nal de Eco no mia do Ma ra nhão- Co re- 
con- 15ª Re gião- pro mo veu no Au di tó rio Al- 
ber to Ab dal la, da Fe de ra ção das In dús tri as
do Ma ra nhão, o Pai nel DE SIN DUS TRI A LI- 
ZA ÇÃO E NE OIN DUS TRI A LI ZA ÇÃO: De sa- 
fi os e Opor tu ni da des pa ra a Eco no mia Bra si- 
lei ra e Ma ra nhen se, con du zi do pe los eco no- 
mis tas Pau lo Ga la e Ha rol do Sil va. Pau lo Ga- 
la é Pro fes sor da Fun da ção Ge tú lio Var gas-
SP, on de ob te ve os tí tu los de Mes tre e Dou tor
em Eco no mia e atu al men te é Eco no mis ta-
Che fe do Ban co Mas ter. Ha rol do Sil va é Eco- 
no mis ta e Ad vo ga do. Pos sui Dou to ra do pe la
PUC-SP e Mes tra do pe la Uni ver si da de Fe de- 
ral do Pa ra ná e pu bli cou o li vro A ilu são ne o- 
li be ral da in dús tria. Es te even to cons ti tuiu
um mo men to bas tan te fa vo rá vel pa ra pro- 
mo ver-se um ne ces sá rio e ri co de ba te so bre
as trans for ma ções con tem po râ ne as no Bra- 
sil e no Ma ra nhão no se tor pro du ti vo de su as
eco no mi as. Tão im por tan te quan to es ta
pau ta, con tu do, fo ram as co me mo ra ções ali
tam bém re a li za das, re la ti vas aos 50 anos de
cri a ção do Con se lho de Eco no mia do Ma ra- 
nhão- CO RE CON/MA

E o que sig ni fi ca pa ra o Ma ra nhão e pa ra
seu de sen vol vi men to a pas sa gem de 50 anos
de ins ta la ção no es ta do de uma en ti da de
que, na sua de fi ni ção le gal, exis te no con tex- 
to ins ti tu ci o nal do país co mo aque la que es- 
ta be le ce os re qui si tos, as qua li fi ca ções e as

atri bui ções pa ra que uma de ter mi na da ati- 
vi da de pro fis si o nal pos sa ser exer ci da? Pa ra
me lhor res pon der-se a es te ques ti o na men to
é pre ci so lem brar-se que o pro ces so de ins- 
ta la ção do CO RE CON-Ma re sul tou de um
tra ba lho in ten so de mo bi li za ção e en ga ja- 
men to de mem bros pi o nei ros da ca te go ria
mais ou me nos se me lhan te e pa ra le lo à pró- 
pria cri a ção e fun ci o na men to da pri mei ra
Fa cul da de de Eco no mia do Ma ra nhão. Tan- 
to que nes te ano do Ju bi leu de Ou ro do Con- 
se lho Re gi o nal de Eco no mia lo cal tam bém
se co me mo ram os 60 anos de efe ti vo iní cio
do fun ci o na men to da Fa cul da de de Eco no- 
mia ma ra nhen se, em bo ra ela já ti ves se si do
cri a da des de o ano de 1958.

De fa to: Tan to o ho je Cur so de Eco no mia
da Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão,
quan to o Con se lho Re gi o nal de Eco no mia
do Ma ra nhão en fren ta ram vá ri as di fi cul da- 
des e obs tá cu los pa ra que vi es sem a se es ta- 
bi li zar em su as mis sões de for ma ção de pro- 
fis si o nais de Eco no mia e de fis ca li za ção da
prá ti ca pro fis si o nal des tes, res pec ti va men- 
te.

No ca so da Fa cul da de de Eco no mia, não
fos sem as dis po si ção e de ci sões do Pro fes sor
Wal de mar da Sil va Car va lho, cri a dor e pri- 
mei ro Di re tor da Fa cul da de, e do em pre sá rio
Ha rol do Cor reia Ca val can te, en tão Pre si- 
den te da Con fe de ra ção Na ci o nal da In dús- 
tria-CNI-, e mui to mais tem po ain da se pas- 
sa ria até que a so nha da no va es co la de ní vel
su pe ri or do Ma ra nhão vi es se a for mar es te
ti po de pro fis si o nal tão ne ces sá rio a pres tar
os ser vi ços téc ni cos que sin to ni za ri am  o es- 
ta do com o pro ces so de de sen vol vi men to
que ocor ria no país des de os anos 50 do sé- 
cu lo XX. Quan to ao Con se lho, fo ram mui tos
os eco no mis tas que iam se for man do na no- 
va Fa cul da de a se jun ta rem em um tra ba lho
de vá ri os anos de de di ca ção in te gral até que
se che gas se ao dia 15 de agos to de 1975,
quan do fi nal men te foi edi ta da a Re so lu ção
1004, do Con se lho Fe de ral de Eco no mia. Se- 
gun do es te do cu men to, fi ca va au to ri za da a
ins ta la ção do Co.R. Econ-15 ª Re gião, com
se de em São Luís e ju ris di ção no es ta do do
Ma ra nhão. Des de en tão, a fis ca li za ção do

exer cí cio pro fis si o nal do eco no mis ta ma ra- 
nhen se dei xou de ser fei ta pe lo Con se lho Re- 
gi o nal do Ce a rá- 8 ª Re gião, ao qual o es ta do
ma ra nhen se es ti ve ra até en tão ju ris di ci o na- 
do. Va le tam bém men ci o nar que ou tra con- 
di ção le gal es ta be le ci da pe la le gis la ção pa ra
a ins ta la ção do Con se lho ma ra nhen se era a
com pro va ção da exis tên cia de Fa cul da de de
Eco no mia de vi da men te re co nhe ci da na sua
área de ju ris di ção. E tal já acon te ce ra ha via
qua se dez anos.

A re pre sen ta ti vi da de e sig ni fi ca do do
Con se lho e do even to fi ca ram evi den ci a dos
no nú me ro e qua li da de de seus pa tro ci na- 
do res e apoi a do res, den tre os quais se des ta-
cam o Con se lho Fe de ral de Eco no mia, o Co- 
re con-SP, a As sem bleia Le gis la ti va, a De fen- 
so ria Pú bli ca, a UE MA, a UF MA, a em pre sa
Su za no, as Fe de ra ções de In dús tria e de Co-
mér cio, o Go ver no Fe de ral, o Es ta du al, via   
Se cre ta ria de In dús tria e Co mér cio e  do
Imesc, o IB GE, o Co re con DF, o Cen tro de Li- 
de ran ça Pú bli ca- CLP e o Ban co do Nor des-
te. No ca so des te, fi cou mais uma vez evi den- 
ci a da sua ca rac te rís ti ca de cons tan te par cei- 
ro e apoi a dor de to das as ini ci a ti vas que re- 
pre sen tem be ne fí ci os ao de sen vol vi men to
do es ta do. Des se mo do, o ban co se fez pre- 
sen te na pes soa do Ge ren te de Ne gó ci os da
Su pe rin ten dên cia Es ta du al do Ma ra nhão,
se nhor Cé sar Ney Tei xei ra de Oli vei ra, re pre-
sen tan do o Su pe rin ten den te Es ta du al, o se- 
nhor Isa que Cos ta do Nas ci men to. As sim
tem si do ao lon go do tem po de pro fí cua re la-
ção ins ti tu ci o nal en tre as du as or ga ni za ções.

Quer pe la opor tu ni da de da pau ta em dis- 
cus são, abor da da com com pe tên cia e com-
ple men ta ri da de pe los ex po si to res e dis cu ti- 
da com ele va do con teú do pe la sig ni fi ca ti va
pla teia pre sen te ao even to, quer pe las me re- 
ci das co me mo ra ções dos 50 anos de cri a ção
do Co re con do Ma ra nhão, os eco no mis tas
lo cais vi ve ram/ pro ta go ni za ram no úl ti mo
19 de agos to uma noi te de ri cos de ba tes
quan to ao fu tu ro in dus tri al bra si lei ro e ma- 
ra nhen se,  dig nos de uma ca te go ria pro fis si- 
o nal vo ca ci o na da a ser agen te de idei as e
ações pró de sen vol vi men to. Pa ra béns, eco- 
no mis tas ma ra nhen ses!
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Reeleito após disputa interna, dirigente avalia cenário político, destaca papel do
Maranhão na vitória de Lula e projeta negociações para eleições estaduais

FE LI PE KLAMT Di ver gên ci as in ter nas

Elei ções de 2026

Va lo ri za ção da mi li tân cia

ENTREVISTA

Francimar Melo na
busca por pacificação

O
pre si den te es ta du al do Par- 
ti do dos Tra ba lha do res (PT),
Fran ci mar Me lo, con ce deu
en tre vis ta ao co lu nis ta po lí- 

ti co Fe li pe Klamt, no Pro gra ma Pal pi- 
te, da rá dio do jor nal O Im par ci al. Re- 
e lei to em um pro ces so in ter no mar ca- 
do por dis pu tas e di ver gên ci as, o di ri- 
gen te ava li ou a re or ga ni za ção do PT
no Ma ra nhão, a par ti ci pa ção do es ta- 
do nas dis cus sões na ci o nais e os ca- 
mi nhos pa ra a elei ção de 2026.

Na tu ral de Dom Pe dro, de ori gem
evan gé li ca e mi li tân cia so ci al ini ci a da
em co mu ni da des ru rais e qui lom bo- 
las, Fran ci mar tem no PT seu pri mei ro
e úni co par ti do. Foi pre si den te mu ni- 
ci pal em sua ci da de na tal en tre 2005 e
2013, re gi o na li zou sua atu a ção e, em
2022, che gou à pre si dên cia es ta du al.
Re e lei to es te ano, se gue no co man do
en quan to aguar da a ju di ci a li za ção do
pro ces so in ter no mo vi do por ad ver- 
sá ri os.

Ao co men tar o cli ma den tro do par- 
ti do, Me lo re co nhe ceu que ain da exis- 
tem ten sões. Ele ci tou que ou tros es- 
ta dos, co mo Mi nas Ge rais, ti ve ram
con fli tos se me lhan tes du ran te o Pro- 
ces so de Elei ções Di re tas (PED), mas
já su pe ra ram as di ver gên ci as. No Ma- 
ra nhão, o re sul ta do foi con tes ta do e
aguar da de ci são da Jus ti ça.

O di ri gen te tam bém des ta cou os
de sa fi os da Fe de ra ção Par ti dá ria, que
une PT, PC doB e PV, e que, se gun do
ele, ge ra dis pu tas es pe ci al men te no
cam po re gi o nal. Co mo exem plo, lem- 
brou que em 2022 o PT não con se guiu
am pli ar sua ban ca da es ta du al, em bo- 
ra te nha as se gu ra do a re e lei ção do de- 
pu ta do fe de ral Ru bens Pe rei ra Jú ni or,
a elei ção do vi ce-go ver na dor Fe li pe
Ca ma rão e a as cen são de no vas li de- 
ran ças, co mo os co-ve re a do res do Co- 
le ti vo Nós e o ve re a dor de Im pe ra triz
Car los Her mes.

Maranhão decisivo para Lula nas eleições de 2026

“A PRIORIDADE É REELEGER O PRESIDENTE LULA, ALÉM DISSO PRECISAMOS AMPLIAR AS BANCADAS”, AFIRMOU FRANCIMAR MELO

Fran ci mar res sal tou a im por tân cia
do Ma ra nhão no ce ná rio na ci o nal,
lem bran do que o es ta do deu mais de
1,7 mi lhão de vo tos de van ta gem a Lu- 
la em 2022 — cer ca de 2% do to tal que
ga ran tiu sua vi tó ria so bre Jair Bol so- 
na ro. Pa ra ele, es se pe so elei to ral fa rá
com que o pre si den te te nha aten ção
re do bra da ao es ta do em 2026.

Além da con tri bui ção elei to ral, o
di ri gen te des ta cou o for ta le ci men to
da re pre sen ta ção ma ra nhen se den tro
do pró prio PT. Co mo exem plo, ci tou a
elei ção do de pu ta do fe de ral Ru bens
Pe rei ra Jú ni or pa ra a vi ce-pre si dên cia
na ci o nal do par ti do, car go es tra té gi co
que co lo ca o Ma ra nhão no cen tro das
dis cus sões in ter nas e das ar ti cu la ções
pa ra as pró xi mas elei ções.m “O Ma ra- 
nhão foi fun da men tal pa ra a vi tó ria
do pre si den te Lu la e ago ra ocu pa es- 
pa ços im por tan tes tam bém na di re- 
ção na ci o nal do par ti do. Is so nos dá
for ça pa ra co brar mai or par ti ci pa ção

e diá lo go nas de ci sões que in flu en ci- 
am to do o país”, afir mou.

Ao ana li sar o ce ná rio es ta du al,
Fran ci mar ci tou co mo pré-can di da- 
tos ao go ver no os no mes de Fe li pe Ca- 
ma rão (PT), Or le ans Bran dão (MDB) e
Edu ar do Brai de (PSD), mas fri sou que
não os vê co mo ad ver sá ri os em cam- 
pos opos tos. “Nos so ob je ti vo é cons- 
truir con ver gên cia. O diá lo go na ci o- 
nal tem si do pa ra reu nir o mai or nú- 
me ro pos sí vel de par ti dos. O jo go no
Ma ra nhão ain da es tá aber to, mas há
um sen ti men to de uni da de. A pri o ri- 
da de é re e le ger o pre si den te Lu la,
além dis so pre ci sa mos am pli ar as
ban ca das com no mes ali nha dos na
Câ ma ra Fe de ral pa ra evi tar qual quer
ti po de avan ço da ex tre ma di rei ta e
pen sa men tos an ti de mo crá ti cos”, ex- 
pli cou.

Se gun do Me lo, o pre si den te Lu la
te rá pa pel fun da men tal nes sa cons-
tru ção, aju dan do a vi a bi li zar ali an ças
e re du zir ares tas den tro do gru po go- 
ver nis ta. Ele tam bém des ta cou que o
PT pre ten de par ti ci par das dis cus sões
pa ra to das as va gas em dis pu ta, in- 
cluin do o Se na do, on de ci tou no mes
co mo Ru bens Jú ni or e do se cre tá rio
es ta du al de Re pre sen ta ção Ins ti tu ci o- 
nal em Bra sí lia, Washing ton Luiz, co- 
mo op ções com pe ti ti vas.

Ao fi nal da en tre vis ta, Fran ci mar
agra de ceu o apoio da ba se pe tis ta e
re a fir mou o pa pel da mi li tân cia co mo
mai or pa trimô nio do par ti do.

“O le ga do dos nos sos 45 anos é a
mi li tân cia. Te mos o po vo ao nos so la- 
do e é por eles que tra ba lha mos. As di- 
ver gên ci as exis tem, mas fa zem par te
da de mo cra cia”, con cluiu.

Os 55 anos de ca sa men to
e amor com o jor na lis mo

No dia 1º de se tem bro de 1970 foi o iní cio da his tó ria
de um ca sa men to que já du ra 55 anos. Es te jor na lis ta es- 
bar rou na por ta do so bra do 46 da Rua Afon so Pe na, Cen- 
tro His tó ri co de São Luís, dis pos to a mu dar a tra je tó ria
de um me ni no que nas ceu e vi veu até os 16 anos na la- 
bu ta pe sa da da ro ça de to co, no po vo a do Ja gua ra na, 43
km da se de de Ca xi as. Por tan do uma câ me ra fo to grá fi ca
Yashica D, com a qual ga nha va tro ca dos em ani ver sá ri- 
os, ca sa men tos ou fo to gra fan do pes so as na Praia do
Olho d’Água, che guei ao ga bi ne te do Su pe rin ten den te
de O Im par ci al, Adir son de Vas con ce los. Meio aca nha- 
do, pe di-lhe uma opor tu ni da de de tra ba lho. Ele me en- 
tre gou um fil me Fu ji 120 mm e re co men dou: “Fo to gra fe
o que vo cê achar que sir va de re por ta gem em jor nal, e
ama nhã vol te com o fil me ope ra do”.

No dia se guin te lá es ta va eu com o fil me. O fo tó gra fo
Jo si as Mes qui ta o re ve lou no la bo ra tó rio do pró prio jor- 
nal e co pi ou al gu mas fo tos. Adir son as exa mi nou e
pron ta men te au to ri zou: “Tra ga a Car tei ra Pro fis si o nal e
se rá con tra ta do”. As fo tos, de fa to, eram jor na lís ti cas.
Tra zi am ima gens da Zo na do Bai xo Me re trí cio (ZBM),
em fran ca de ca dên cia, com pou cas mu lhe res de sem- 
blan te tris te, de caí das pe lo tem po, com o olhar dis tan te,
na por ta da Zi lo ca, Bo a te Crás, Ma ra can ga lha e em so- 
bra dos da Rua da Pal ma, re fú gi os e amo res fu ga zes, nos
tem pos em que a bo e mia e en tre ga an da vam de bra ços
da dos. Em 55 anos, São Luís pas sou de 263 mil ha bi tan- 
tes pa ra mais de um mi lhão e mu dou o per fil de ci da de la
tra di ci o nal. Vi rou uma me tró po le, ex pan di da na di re ção
do An jo da Guar da, do São Fran cis co, das prai as e na li- 
ga ção com São Jo sé de Ri ba mar. No mes mo pe río do, jor- 
nal O Im par ci al cui dou de se rein ven tar co mo em pre sa,
na qua li da de edi to ri al, no for ma to, de sign, pro je to grá fi- 
co, até o sis te ma atu al di gi tal on li ne aco pla do a uma rá- 
dio. Es tá che gan do aos 100 anos em 2026, co mo o úni co
veí cu lo im pres so no Nor des te de 99 anos, dos quais, 40
com o jor na lis ta Pe dro Frei re na di re ção ge ral e 32 com
es te jor na lis ta Rai mun do Bor ges na Di re to ria de Re da- 
ção. Ho je, Frei re es tá au sen te da fun ção e Cé lio Sér gio,
na Di re ção Exe cu ti va.

Em 1973, O Im par ci al saiu do sis te ma de com po si ção
a chum ba por li no ti po, im pres são pla na e im plan tou o
mo de lo off set; pas sou do fo to li to, fo to com po si ção e, em
1996 ado tou a pri mei ra ex pe ri ên cia em co res – tri co mia
–, até che gar à po li cro mia e ao for ma to atu al em pa pel
cou chê. Em 1970, o Bra sil vi via o au ge da di ta du ra mi li- 
tar e o fa mi ge ra do AI-5com cen su ra pré via em jor nais, tv
e ar tes em ge ral. A Co pa do Tri no Mé xi co foi usa do co mo
pro pa gan da do re gi me. O Ma ra nhão se quer ti nha si nal
da Em bra tel. Os tor ce do res, em mas sa, se des lo ca vam,
de trem, pa ra Te re si na, as sis tir aos jo gos ao vi vo, em pre- 
to e bran co. Eram re ce bi dos com cha co ta: “Ma ra nhen- 
ses, bem-vin dos a Gua da la ja ra!”, sau da va uma fai xa, de- 
bo cha da, na pon te do trem so bre o Rio Par naí ba, em Ti- 
mon. Em 55 anos, O Im par ci al ti rou mais de 20 mil edi- 
ções, das quais 11,3 mil sob o co man do des te jor na lis ta.
Tra ba lhei por on de 11 anos nos jor nais O Glo bo (RJ); 2,5
anos no Cor reio Bra zi li en se; 2,6 anos no Diá rio de São
Pau lo e Diá rio da Noi te (SP). Em 1984 es tre ei a co lu na
Bas ti do res; por 11 anos co or de nei o pro je to Lei tor do
Fu tu ro (O Im par ci al), fui ho me na ge a do pe lo go ver no
do Es ta do (Mé ri to Tim bi ra e Co men da dor); Mé ri to Ju di- 
ciá rio Elei to ral (TRE-MA); 200 anos da Im pren sa e Me- 
da lha Sou sân dra de (Uf ma); Si mão Es tá cio da Sil vei ra e
Ci da dão Lu do vi cen se (Câ ma ra de São Luís); Co men da
Gon çal ves Di as (Ca xi as); Me da lhas da Ale ma, da Aca de- 
mia Ma ra nhen se de Le tras e Ma ria Fir mi na (fal ta re ce- 
ber); mem bro da Aca de mia Ca xi en se de Le tras e do Ins- 
ti tu to His tó ri co de Ge o grá fi co de Ca xi as.

Fo ram 55 anos de his tó ria no jor na lis mo, com O Im- 
par ci al se rein ven ta do e se adap tan do às tec no lo gi as e
fa zen do es co la pa ra cen te nas de pro fis si o nais de Co mu- 
ni ca ção. Em 1970 nem se so nha va com o com pu ta dor
na re da ção, e a in ter net, ain da mais dis tan te. A câ me ra
di gi tal pro fis si o nal só foi con ce bi da em 1990, com a
Dycam Mo del 1, en quan to na re da ção, pri mei ra do gê- 
ne ro só che gou 2003, com uma Cit zen 4 mp de re so lu- 
ção. Ho je, o so nho e o amor pe lo jor na lis mo per sis te vi- 
bran do, no qual, o ce lu lar faz boa par te do que 55 anos
atrás pa re cia im pos sí vel.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de agosto de 2025
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AN DREIA VER DÉ LIO
AGÊN CIA BRA SIL

No va ave ni da

DIAGNÓSTICO

José Reinaldo com
linfoma medular

No ta na ín te gra:

O
Go ver no do Es ta do, por 
meio da Se cre ta ria de De- 
sen vol vi men to Econô mi co 
e Pro gra mas Es tra té gi cos 

(SE DE PE) in for mou na tar de des ta 
sex ta-fei ra (29) que o ex-go ver na dor e 
ho je ti tu lar da pas ta, Jo sé Rei nal do Ta- 
va res foi di ag nos ti ca do com um lin fo- 
ma me du lar.

Um bo le tim mé di co as si na do pe los 
pro fis si o nais Fla via Xa vi er (he ma to lo- 
gis ta), An to nio Au re lio (co or de na dor 
da UTI Ge ral), Gui lher me Cor rea 
Meyer (di re tor mé di co) e Al lis son Bar- 
ce los Bor ges (di re tor ge ral do Hos pi tal 
DF Star, da Re de D’Or, em Bra sí lia), in- 
for ma que o se cre tá rio tem qua dro 
clí ni co es tá vel, com evo lu ção con si- 
de ra da fa vo rá vel.

Na no ta en ca mi nha da à im pren sa, 
Zé Rei nal do, e a fa mí lia agra de cem 
pe las ma ni fes ta ções de apoio, ora ções 
e men sa gens de so li da ri e da de re ce bi- 
das des de a in ter na ção hos pi ta lar.

Zé Rei nal do go ver nou o Ma ra nhão 
en tre 2002 e 2006 e des de en tão atua 
de for ma ati va na po lí ti ca. No atu al 
ce ná rio ele atua co mo um dos au xi li a- 
res do go ver na dor Car los Bran dão 
(PSB).

O EX-GOVERNADOR APRESENTA QUADRO CLÍNICO ESTÁVEL E EVOLUÇÃO FAVORÁVEL

Co mu ni ca mos que o ex-go ver na- 
dor do Ma ra nhão, Jo sé Rei nal do Ta va- 
res, foi di ag nos ti ca do com um lin fo- 
ma me du lar, já ten do ini ci a do o tra ta- 
men to e que, de acor do com bo le tim 
mé di co di vul ga do nes ta sex ta-fei ra 
(29), as si na do pe los mé di cos Fla via 
Xa vi er (he ma to lo gis ta), An to nio Au re- 

lio (co or de na dor da UTI Ge ral), Gui-
lher me Cor rea Meyer (di re tor mé di co) 
e Al lis son Bar ce los Bor ges (di re tor ge- 
ral) do Hos pi tal DF Star, da Re de 
D’OR, de Bra sí lia, o mes mo es tá apre-
sen tan do qua dro clí ni co es tá vel e 
evo lu ção fa vo rá vel.

Em con ta to per ma nen te com a 

INVESTIMENTOS

Lula anuncia R$ 9,7 bilhões para o transporte público

O pre si den te Luiz Iná cio Lu la da
Sil va anun ci ou, nes ta sex ta-fei ra (29),
R$ 9,7 bi lhões em in ves ti men tos no
trans por te pú bli co pa ra di ver sos es ta- 
dos. Em even to, em Con ta gem, Mi nas
Ge rais, o pre si den te di vul gou as no vas
pro pos tas ha bi li ta das pa ra pré-se le- 
ção nas li nhas de Mo bi li da de Gran des
e Mé di as Ci da des e de Re no va ção de
Fro ta do No vo Pro gra ma de Ace le ra- 
ção do Cres ci men to Se le ções de 2025
(PAC Se le ções).

“Es se in ves ti men to é o co me ço da
co lhei ta que nós es ta mos fa zen do”,
dis se Lu la ao ci tar as po lí ti cas im ple- 
men ta das nos pri mei ros anos do go- 
ver no.

O No vo PAC Se le ções é vol ta do pa ra
aten der pro je tos pri o ri tá ri os apre sen- 
ta dos por es ta dos e mu ni cí pi os. A lis ta
de obras con tem pla das na eta pa des te
ano es tá dis po ní vel na pá gi na da Ca sa
Ci vil da Pre si dên cia, res pon sá vel pe la
co or de na ção do pro gra ma. O pro gra- 
ma con ti nua aber to pa ra o en ca mi- 
nha men to de no vas pro pos tas.

Na li nha Mo bi li da de Gran des e Mé- 
di as Ci da des fo ram ha bi li ta das 28
pro pos tas em 12 es ta dos, que po dem
che gar a R$ 5 bi lhões em fi nan ci a- 
men to ao se tor pú bli co, além de uma
pro pos ta vol ta da ao se tor pri va do, no
va lor de R$ 1 bi lhão. En tre os ti pos de
in ves ti men tos pos sí veis es tão BRT,
me trô, VLT, cor re do res ex clu si vos, ter- 
mi nais, ci clo vi as in te gra das ao trans- 
por te pú bli co e sis te mas de trans por- 
te in te li gen te.

No Re fro ta Se tor Pú bli co, pro gra ma
de re no va ção de fro tas, fo ram ha bi li- 

ta das 12 pro pos tas, que po dem che- 
gar a R$ 1,27 bi lhão, e 71 do se tor pri- 
va do, no va lor de R$ 2,47 bi lhões. O
mon tan te po de va ri ar de acor do com
a ava li a ção dos agen tes fi nan cei ros.

Nes sa li nha es tão ôni bus elé tri cos,
veí cu los pa drão Eu ro 6, ma te ri al ro- 
dan te pa ra tri lhos e bar cos pa ra trans- 
por te aqua viá rio, além de sis te mas e
equi pa men tos de apoio ope ra ci o nal.

Após a pré-se le ção, os pro po nen tes
de vem apre sen tar aos agen tes fi nan- 
cei ros a do cu men ta ção téc ni ca pa ra
aná li se de vi a bi li da de. Com a va li da- 
ção, as pro pos tas pas sam pa ra a eta pa
de se le ção fi nal, a ser pu bli ca da pe lo
Mi nis té rio das Ci da des.

As li nhas de fi nan ci a men to con tam
com re cur sos do FGTS em con di ções
es pe ci ais com ju ros de 5,5% ao ano
pa ra sis te mas so bre tri lhos e de 6% ao
ano pa ra os de mais, além de pra zos de
amor ti za ção que po dem che gar a 30
anos pa ra trans por te so bre tri lhos,
com ca rên cia de até 48 me ses.

Ain da em Con ta gem, o pre si den te
Lu la en tre gou um tre cho das obras da
Ave ni da Ma ra ca nã, que, com a re vi ta- 
li za ção, pas sou a se cha mar Ave ni da
Pre fei to New ton Car do so.

A obra en tre gue nes ta sex ta-fei ra
cor res pon de a uma ex ten são de 2
quilô me tros e in te gra um con jun to de
in ter ven ções de ma cro dre na gem e
mo bi li da de que so mam R$ 270 mi- 
lhões em in ves ti men tos, com re cur- 
sos do Pro gra ma Sa ne a men to pa ra
To dos, do Avan çar Ci da des e a con tra- 
par ti da mu ni ci pal.

No to tal, o em pre en di men to pre vê
a im plan ta ção de 4,5 quilô me tros de

cor re dor de mo bi li da de, além de dre- 
na gem, pa vi men ta ção, ur ba ni za ção,
ca na li za ção de cór re gos e re cu pe ra- 
ção am bi en tal. En tre as me lho ri as es-
tão du as pis tas de 13,5 me tros, ci clo-
via, cin co pon tos de em bar que por
pis ta, qua tro pon tes e qua tro vi a du- 
tos.

Le van ta men to re a li za do so bre mo- 
bi li da de ur ba na em 21 re giões me tro- 
po li ta nas ava lia que o Bra sil po de am- 
pli ar em 2,5 mil quilô me tros as re des
de trans por te pú bli co co le ti vo nos
pró xi mos 30 anos (até 2054).

A ex ten são pre vis ta é mais do que o
do bro do to tal exis ten te ho je nes sas
re giões me tro po li ta nas (2.007 quilô- 
me tros).

O Es tu do Na ci o nal de Mo bi li da de
Ur ba na foi re a li za do pe lo Ban co Na ci- 
o nal de De sen vol vi men to Econô mi co
e So ci al (BN DES) e pe lo Mi nis té rio
das Ci da des e cal cu la a pos si bi li da de
de cons truir “mais 323 km de li nhas
de me trô, 96 km de trens ur ba nos,
1.930 km de sis te mas de BRT, VLT ou
mo no tri lho, e 157 km de cor re do res
de ôni bus.”

O co ra ção fi nan cei ro do cri me

Am plo al can ce e im pac to no Ma ra nhão

Cri me “Ban ca ri za do” e a Lu ta con tra a Im -
pu ni da de

ES QUE MA BI LI O NÁ RIO

Pos tos no Ma ra nhão
são in ves ti ga dos por
li ga ção ao PCC

A mai or ope ra ção con tra o cri me or ga ni za do na his- 
tó ria do Bra sil re ve lou a di men são fi nan cei ra e a so fis ti- 
ca ção do Pri mei ro Co man do da Ca pi tal (PCC). A “Ope- 
ra ção Car bo no Ocul to”, de fla gra da nes ta quin ta-fei ra
(28), des man te lou um es que ma bi li o ná rio que usa va a
ca deia de com bus tí veis, em pre sas de tec no lo gia fi nan- 
cei ra (fin te chs) e fun dos de in ves ti men to pa ra la var di- 
nhei ro.

Se gun do a Re cei ta Fe de ral, o gru po cri mi no so con- 
tro la va mais de mil pos tos de ga so li na em dez es ta dos,
in cluin do o Ma ra nhão, que ago ra são al vo de in ves ti ga- 
ção por su pos to en vol vi men to. En tre 2020 e 2024, es ses
es ta be le ci men tos mo vi men ta ram cer ca de R$ 52 bi- 
lhões com re co lhi men to ir ri só rio de im pos tos, con fi gu- 
ran do um vas to es que ma de so ne ga ção fis cal e la va gem
de di nhei ro.

As in ves ti ga ções mos tram que o PCC não se li mi ta va
ao se tor de com bus tí veis, atu an do em to das as eta pas,
da im por ta ção à dis tri bui ção. A fac ção tam bém es ta va
pro fun da men te in fil tra da no mer ca do fi nan cei ro. Eles
con tro la vam cer ca de 40 fun dos de in ves ti men to, com
um pa trimô nio es ti ma do em R$ 30 bi lhões, mui tos de les
lo ca li za dos na Ave ni da Fa ria Li ma, o prin ci pal cen tro fi- 
nan cei ro do país.

Ra fa el Al ca di pa ni, pro fes sor da FGV-SP, ava lia que,
em bo ra es pe ci a lis tas sou bes sem da in fil tra ção do PCC
em di ver sos se to res, o ní vel de con tro le no mer ca do fi- 
nan cei ro e na ca deia de com bus tí veis é “as sus ta dor”.
Uma fin te ch em par ti cu lar, se gun do a Re cei ta Fe de ral,
fun ci o na va co mo um “ban co pa ra le lo” pa ra a fac ção,
mo vi men tan do R$ 46 bi lhões em ape nas qua tro anos e
usan do me ca nis mos com ple xos pa ra dri blar a fis ca li za- 
ção.

O es que ma ia além da frau de fis cal. In cluía adul te ra- 
ção de com bus tí veis, ame a ças a agri cul to res pa ra aqui- 
si ção de ter ras e rein ves ti men to dos lu cros em bens de
lu xo, ca mi nhões, usi nas de ál co ol e até um ter mi nal por- 
tuá rio. A Pro cu ra do ria-Ge ral da Fa zen da Na ci o nal já
con se guiu blo que ar R$ 1 bi lhão em bens pa ra re cu pe rar
os va lo res des vi a dos.

No Ma ra nhão, ape sar de não ha ver man da dos de pri- 
são ex pe di dos, pos tos de ga so li na es tão sob in ves ti ga- 
ção por su pos ta co ne xão com o es que ma. Au di to res-fis- 
cais sus pei tam que es ses es ta be le ci men tos ser vi ram de
fa cha da pa ra a mo vi men ta ção de re cur sos ilí ci tos.

Pa ra es pe ci a lis tas co mo Ní vio Nas ci men to, do Fó rum
Bra si lei ro de Se gu ran ça Pú bli ca, a ope ra ção é um di vi sor
de águas por ata car as ba ses fi nan cei ras do cri me. “O cri- 
me or ga ni za do no Bra sil já não vi ve ape nas do trá fi co de
dro gas. Es tá in fil tra do em se to res es tra té gi cos […] o que
mos tra que não es ta mos fa lan do ape nas de fac ções em
pre sí di os, mas de uma re de que ope ra di re ta men te no
co ra ção econô mi co do país”.

Ape sar da sus pei ta de va za men to de in for ma ções que
po de ter fa ci li ta do a fu ga de al guns al vos, a ope ra ção é
vis ta co mo um su ces so por se guir pa drões in ter na ci o- 
nais de com ba te ao cri me. Pa ra Al ca di pa ni, “o ca mi nho é
des ca pi ta li zar a fac ção e atin gir sua es tru tu ra de la va- 
gem”.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de agosto de 2025
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A principal defesa contra o golpe do falso advogado começa com a verificação da
identidade do profissional

GOLPE DO FALSO ADVOGADO

Saiba como se
proteger e denunciar

E
m meio a uma ro ti na agi ta da,
uma pro fis si o nal de TI, que
pre fe re não se iden ti fi car, re- 
ce beu uma men sa gem via

What sApp so bre a fi na li za ção de um
pro ces so ju di ci al. Ela des con fi ou, pois
o nú me ro não era o mes mo com o
qual cos tu ma va fa lar com seu ad vo- 
ga do. “Ini ci al men te, até pen sei que o
te le fo ne do meu ad vo ga do ha via si do
clo na do, mas não, era um ou tro nú- 
me ro com a fo to de le. Mas fi quei im- 
pres si o na da, pois ti nham meu te le fo- 
ne, meu CPF e os da dos do meu pro- 
ces so”, con ta. A ví ti ma não fez o pix,
que, se gun do o fal sá rio, se ria ne ces sá- 
rio pa ra li be rar o va lor, e en trou em
con ta to di re ta men te com o seu ad vo- 
ga do. “Eu des con fi ei, mas pre ci sa va
con fir mar. Foi um alí vio fa lar com
meu ad vo ga do, que con fir mou que o
meu pro ces so con ti nua em an da men- 
to. Não ha via ne nhum va lor a ser re ce- 
bi do e, prin ci pal men te, que eu não
de ve ria fa zer ne nhum Pix”.

A prin ci pal de fe sa con tra o gol pe
do fal so ad vo ga do co me ça com a ve ri- 

fi ca ção da iden ti da de do pro fis si o nal.
A Or dem dos Ad vo ga dos do Bra sil
(OAB) dis po ni bi li za a pla ta for ma
https://con fir madv.oab.org.br/, on de
qual quer pes soa po de va li dar se o in- 
di ví duo da área de di rei to es tá de vi da- 
men te re gis tra do. Pa ra fa zer is to, bas- 
ta in se rir o nú me ro da ins cri ção, es ta- 
do e e-mail in for ma do.

Se gun do Emer son Du ar te, es pe ci a- 
lis ta em se gu ran ça da in ter net e pro- 
fes sor da Es tá cio, ou tras me di das es- 
sen ci ais po dem ser to ma das, co mo
des con fi ar de con ta tos ines pe ra dos
via What sApp, te le fo ne ou e-mail, es- 
pe ci al men te se hou ver ur gên cia ou
pres são pa ra re a li zar pa ga men tos;
sem pre de ve mos pro cu rar in for ma- 
ções ou atu a li za ções de seus pro ces- 
sos jun to ao es cri tó rio ou ad vo ga do
con tra ta do pa ra nos de fen der de for- 
ma pre sen ci al. Ele tam bém co men ta
que é bom evi tar a me ra tro ca de men- 
sa gens ou li ga ções te lefô ni cas. “An tes
de fa zer mos con ta to di re to com o
nos so ad vo ga do ou com o es cri tó rio
de le é re co men dá vel não efe tu ar

trans fe rên ci as via PIX ou bo le tos.
Tam bém é bom con fir mar os da dos
ban cá ri os, ca so acon te ça a ne ces si da- 
de de qual quer pa ga men to, pois ele
de ve rá ser fei to ape nas em con tas vin- 
cu la das ao pro fis si o nal ou ao es cri tó-
rio, nun ca pa ra ter cei ros e sem pre
com al gum ti po de do cu men to que
ex pli que ou jus ti fi que tal ação. Ou tra
coi sa que pre ci sa mos fi car aten tos é
não cli car em links sus pei tos en vi a dos
e mui to me nos aces sar do cu men tos
en vi a dos por des co nhe ci dos”, afir ma
o es pe ci a lis ta.

Tam bém é bom
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GRAN DE ILHA

Po lí cia Ci vil pren de 8
pes so as em ação
con tra cri mes vi o len tos

A Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão ama nhe ceu nas ru as nes- 
sa sex ta-fei ra (29) em mais uma ofen si va con tra a cri mi- 
na li da de. A ação, ba ti za da de Ope ra ção Cap tu ra, te ve
co mo fo co o cum pri men to de 21 man da dos de pri são
em di fe ren tes bair ros da Gran de Ilha. Co mo re sul ta do,
até o mo men to, oi to pes so as fo ram pre sas, sen do uma
de las em fla gran te com vá ri os ti pos de en tor pe cen tes.

A mo bi li za ção é re sul ta do de um tra ba lho ar ti cu la do
en tre a Po lí cia Ci vil e o Cen tro de In te li gên cia da Se cre- 
ta ria da Se gu ran ça Pú bli ca. O ob je ti vo foi lo ca li zar e
pren der in ves ti ga dos por as so ci a ção cri mi no sa, ho mi cí- 
di os, trá fi co de dro gas, rou bo e ou tros cri mes vi o len tos.
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São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de agosto de 2025

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000
Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condi-
ção avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, considerando que ocorre 
maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas para os rios e, consequentemente, para os 
mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 29/07/2025 a 25/08/2025, integrando a série de acompanhamento semanal 
das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA
Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38
Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta

25/08/2025

PONTOS

P01 Ao lado do Espigão 
Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de acesso 
à praia, lado direito do Praia 

Mar hotel.

Em frente ao Centro de 
Atendimento ao Banhista na 

Praça do Sol

Em frente ao Farol e Forte de 
São Marcos

Em frente Praça do Pescador, 
próximo a Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda 
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio verde 
com o Heliporto

Em frente à Banca de Jornal 
da Praça de alimentação da 

Litorânea

Em frente à Estação Elevató-
ria de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) 
da CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua 
Altamira, proximidades da 

Pousada Vela Mar

Em frente à descida da 
Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça

Em frente à descida da rua 
São Geraldo

Á direita da Elevatória 
Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmi-
des no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e 
Restaurante

Próximo ao Bar e Restaurante 
Capiau 2

Em frente à rampa principal de 
acesso à praia

Em frente ao Bar da Atalaia

Em frente ao Bar e Restauran-
te Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar e 
Restaurante

Última Barraca antes da foz 
do igarapé do Mangue seco/

Olho de Porco

Em frente à Biblioteca do Ca-
ranguejo próximo as Barracas 

da Val e do Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio São 
José de Ribamar

Praia do Araçagy 
São José de 

Ribamar

Praia do Araçagy 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Raposa

Praia do Mangue 
Seco Raposa

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º30’01.08”S
44º19’11.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.00”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.00”O

02º38’29.00”S
44º13’33.60”O

02º28’30.00”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.00”O

02º27’47.90”S
44º11’29.00”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

02º27’00.40”S
44º09’47.20”O
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Praia Ponta d’Areia 

São Luís

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

E RECURSOS NATURAIS
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Se vo cê re ce ber uma li ga ção sus- 
pei ta ou for ame a ça do por al guém se
pas san do por ad vo ga do, não for ne ça
da dos pes so ais co mo CPF, nú me ro de
pro ces so ou in for ma ções ban cá ri as;
sal ve to das as pro vas, co mo prints de
con ver sas, áu di os, nú me ros de te le fo- 
ne e do cu men tos re ce bi dos; re gis tre
um bo le tim de ocor rên cia, pre fe ren- 
ci al men te de for ma pre sen ci al, ou pe- 
la si tes das de le ga ci as es pe ci a li za das
em cri mes ci ber né ti cos; blo queie o
nú me ro do te le fo ne e de nun cie o con- 
ta to em apli ca ti vos co mo What sApp; e
pro cu re ori en ta ção ju rí di ca com seu
ad vo ga do de con fi an ça e ou no es cri- 
tó rio que foi con tra ta do pa ra te re pre- 
sen tar.

Os ido sos es tão en tre as prin ci pais
ví ti mas des ses gol pes e tam bém de- 
vem ser edu ca dos e cons ci en ti za dos
so bre se gu ran ça di gi tal. En si ne-os a

iden ti fi car si tes se gu ros, evi tar links
sus pei tos, não aten der li ga ções de nú- 
me ros des co nhe ci dos e nun ca con fir- 
mar ou com par ti lhar in for ma ções
pes so ais e se nhas. 

Ou tra ini ci a ti va in te res san te é cri ar
ca nais de apoio fa mi li ar, in cen ti van- 
do que eles com par ti lhem qual quer
con ta to es tra nho com fi lhos ou ne tos.
Pe ça, ain da, pa ra que os ido sos evi tem
ex po si ção ex ces si va nas re des so ci ais,
pois elas fa ci li tam a co le ta de da dos
por gol pis tas.

De acor do com Emer son Du ar te, a
frau de se ba seia em en ge nha ria so ci al
e no aces so a in for ma ções pú bli cas,
por exem plo, si tes dos tri bu nais co mo
o Pro ces so Ju di ci al Ele trô ni co (PJe);

além do sis te ma de acom pa nha men- 
to pro ces su al ESAJ (Sis te ma Ele trô ni- 
co de In for ma ções do Ju di ciá rio);
PRO JU DI (Pro ces so Ju di ci al Di gi tal),
en tre ou tros que per mi tem a con sul ta
de pro ces sos pú bli cos e são al gu mas
das po ten ci ais fon tes de in for ma ção
usa das pe los gol pis tas.

O mes mo tam bém ocor re em pla ta-
for mas ile gais em si tes lo ca li za dos
tan to na in ter net “re gu lar” quan to na
de epweb; que ven dem da dos pes so ais
co mo CPF, en de re ço e no me com ple- 
to ob ti das em va za men tos de da dos
de em pre sas que pos su em ca das tros
de cli en tes e en tre ou tros.

Além da po lí cia, há ca nais es pe cí fi- 
cos pa ra de nun ci ar fal sos ad vo ga dos,
co mo a OAB Na ci o nal: https://fis ca li-
za cao.oab.org.br/ho me/De nun cie e
de le ga ci as es pe ci a li za das em cri mes
ci ber né ti cos.
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ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90032/2025
Processo SEI n° 19.13.0105.0004332/2025-88

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de veículos automotores terrestres, para atender a 

área de transporte desta Procuradoria-Geral de Justiça, conforme condições e exigências estabelecidas 

neste Edital e seus anexos. Abertura 15/09/2025, às 9h (nove horas) - horário de Brasília - DF; Lo-
cal: www.compras.gov.br. Informações: Procuradoria-Geral de Justiça, situada à Avenida Prof. Carlos 

Cunha, nº 3261, Calhau, São Luís - MA. CEP: 65076-820; e-mail: esclarecimentos@mpma.mp.br; 

Fones: (98) 3219-1645 e 3219-1766.

São Luís - MA, 29 de agosto de 2025.

JOSÉ LINDSTRON PACHECO
Agente de Contratação - CPL

PGJ-MA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES/MA. EXTRATO DE REPACTUAÇÃO 
CONTRATUAL AO CONTRATO Nº. 026/2021. PREGÃO ELETRONICO Nº. 005/2021. OBJE-
TO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE MAO-DE OBRA 
TERCEIRIZADA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
PLANEJAMENTO E FINANÇAS DO MUNICIPIO DE PAULINO NEVES-MA. CONTRATAN-
TE: JOSEILDON SOARES DE SOUSA, SECRETÁRIO MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E 
FINANÇAS E JOÃO MACEDO DA SILVA, CHEFE DE GABINETE DO MUICIPIO DE PAULINO 
NEVES-MA. CONTRATADO: PRIME LOCAÇÃO DE MAO DE OBRA E TERCEIRIZAÇÃO DE 
SERVIÇOS LTDA, INSCRITA NO CADASTRO NACIONAL DE PESSOA JURÍDICA SOB O Nº 
08.714.341/0001-30 ASSINATURA DO ADITIVO: 28 DE AGOSTO DE 2025. VIG4ÊNCIA: 31 DE 
DEZEMBRO DE 2025. PAULINO NEVES/MA, 28 DE AGOSTO DE 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES/MA. EXTRATO DE REPACTUAÇÃO 
CONTRATUAL AO CONTRATO Nº. 027/2021. PREGÃO ELETRONICO Nº. 005/2021. OBJE-
TO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE MAO-DE OBRA 
TERCEIRIZADA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO  DO MUNICIPIO DE PAULINO NEVES-MA. CONTRATANTE: NILCE NELY OLI-
VEIRA BEZERRA, SECRETÁRIO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E JOÃO MACEDO DA SILVA, 
CHEFE DE GABINETE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES-MA. CONTRA-
TADO: PRIME LOCAÇÃO DE MAO DE OBRA E TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA, 
INSCRITA NO CADASTRO NACIONAL DE PESSOA JURÍDICA SOB O Nº 08.714.341/0001-30. 
ASSINATURA DO ADITIVO: 28 DE AGOSTO DE 2025. VIGÊNCIA: 31 DE DEZEMBRO DE 
2025. FUNDAMENTO: CONFORME DISPOSTO NA LEI FEDERAL N. 8.666/93. PAULINO NE-
VES/MA, 28 DE AGOSTO DE 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES/MA. EXTRATO DE REPACTUAÇÃO 
CONTRATUAL AO CONTRATO Nº. 028/2021. PREGÃO ELETRONICO Nº. 005/2021. OBJE-
TO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE MAO-DE OBRA 
TERCEIRIZADA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO  DO MUNICIPIO DE PAULINO NEVES-MA. CONTRATANTE: LUCAS RANIERE 
BARBOSA BRÁS, SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE E JOÃO MACEDO DA SILVA, CHE-
FE DE GABINETE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES-MA. CONTRATADO: 
PRIME LOCAÇÃO DE MAO DE OBRA E TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA, INSCRITA 
NO CADASTRO NACIONAL DE PESSOA JURÍDICA SOB O Nº 08.714.341/0001-30. ASSINA-
TURA DO ADITIVO: 28 DE AGOSTO DE 2025. VIGÊNCIA: 31 DE DEZEMBRO DE 2025. FUN-
DAMENTO: CONFORME DISPOSTO NA LEI FEDERAL N. 8.666/93. PAULINO NEVES/MA, 
28 DE AGOSTO DE 2025.
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O delito cresceu 50% em relação ao mesmo período de 2024. Roubos de medidores
deixam residências sem água, causam disperdício e geram prejuízos na capital

O que di zem as au to ri da des

O que é um hi drô me tro

SÃO LUÍS

Quase 800 hidrômetros
foram furtados
WELTON FERREIRA
Especial para O Imparcial

T
er a água in ter rom pi da de re- 
pen te, sem avi so e em ple na 
ma nhã de ca lor, tor nou-se ro- 
ti na pa ra mui tos mo ra do res 

de São Luís. O mo ti vo é um cri me que 
cres ce em di ver sos bair ros da ca pi tal: 
o fur to de hi drô me tros, apa re lhos que 
me dem o con su mo de água nas re si- 
dên ci as. De ja nei ro a agos to de 2025, 
782 hi drô me tros fo ram sub traí dos, re- 
sul tan do em pre juí zos su pe ri o res a R$ 
753 mil, os da dos são da Com pa nhia 
de Sa ne a men to Am bi en tal do Ma ra- 
nhão (Ca e ma). No ano pas sa do, nes se 
mes mo pe río do, fo ram 500 hi drô me- 
tros fur ta dos.

Além do im pac to fi nan cei ro, ca da 
fur to pro vo ca trans tor nos ime di a tos: 
va za men tos de água nas ru as, des per- 
dí cio e fa mí li as sem abas te ci men to 
até a re po si ção do me di dor. Os bair ros 
mais afe ta dos.

Se gun do a Ca e ma, in clu em Coha- 
ma, Vi nhais, Be qui mão, Ma ra nhão

ALÉM DO IMPACTO FINANCEIRO, CADA FURTO PROVOCA TRANSTORNOS IMEDIATOS

No vo e Ipa se, em bo ra os atos de van- 
da lis mo tam bém ocor ram em áre as 
co mo Cam boa, Cen tro e ou tras re- 

giões da ci da de. O cri me não faz dis- 
tin ção de al vo: re si dên ci as, em pre sas 
e imó veis de lu xo es tão vul ne rá veis.

Como ocorre o crime

Os cri mi no sos, co mu men te mo ra- 
do res de rua e de pen den tes quí mi cos,
sub tra em os hi drô me tros prin ci pal- 
men te pe lo va lor do me tal que com- 
põe o equi pa men to, ge ral men te co- 
bre, que po de ser ven di do em fer ros-
ve lhos ou tro ca do por di nhei ro ou
dro gas.

Quan do um hi drô me tro é le va do, o
usuá rio pre ci sa re gis trar um Bo le tim
de Ocor rên cia e apre sen tar o do cu- 
men to à Ca e ma pa ra so li ci tar a subs ti- 
tui ção. Se gun do a com pa nhia, o ser vi- 
ço cos tu ma ser re a li za do em me nos
de 24 ho ras. “Além do de sa bas te ci- 
men to, o fur to pro vo ca des per dí cio de
água. Por is so, da mos pri o ri da de nes- 
ses ca sos”, in for mou o ór gão.

Pa ra ten tar con ter o pro ble ma, a
em pre sa tem subs ti tuí do os hi drô me- 
tros me tá li cos por mo de los de plás ti- 
co, sem va lor co mer ci al. No en tan to,
os cri mi no sos con ti nu am a sub trair
os apa re lhos, mui tas ve zes des car tan- 
do-os após o fur to, cau san do trans- 
tor nos aos mo ra do res e à com pa nhia.

No ano pas sa do, a Su pe rin ten dên- 
cia Es ta du al de In ves ti ga ções Cri mi- 
nais (Seic) se reu niu com a com pa- 
nhia de água pa ra dis cu tir me di das
con jun tas con tra o cri me. A com pa- 
nhia tam bém ne go cia com for ne ce- 
do res o uso de tec no lo gi as an ti fur to e
al ter na ti vas de ins ta la ção in ter na, que
re du zi rão os ris cos de sub tra ção. Ape- 
sar de uma le ve que da em re la ção ao
ano an te ri or, os nú me ros per ma ne- 
cem al tos. “A prin ci pal mo ti va ção dos
fur tos é a ven da do me tal em es ta be le- 
ci men tos que co mer ci a li zam su ca- 
tas”, res sal ta a Ca e ma.

Em no ta, a Se cre ta ria de Es ta do da
Se gu ran ça Pú bli ca (SSP) in for mou
que a Po lí cia Mi li tar man tém po li ci a- 
men to os ten si vo em to da a ci da de pa- 
ra pre ve nir e re pri mir prá ti cas cri mi- 
no sas. As ocor rên ci as de rou bo e fur to
são in ves ti ga das pe la Po lí cia Ci vil, que
atua pa ra iden ti fi car os res pon sá veis e
efe tu ar pri sões.
Por lei, o fur to de hi drô me tro é cri me
pre vis to no Ar ti go 155 do Có di go Pe- 
nal Bra si lei ro, com pe na de re clu são
de um a qua tro anos em re gi me fe cha- 

do, além do pa ga men to de mul ta.

O hi drô me tro é um apa re lho de
pre ci são res pon sá vel por me dir e re-
gis trar o vo lu me de água con su mi do
em um imó vel. Ele en tra em fun ci o na-
men to sem pre que a água é uti li za da
(se ja ao abrir a tor nei ra, li gar o chu vei-
ro ou aci o nar a des car ga) in di can do a
quan ti da de exa ta con su mi da.
To dos os con su mi do res co nec ta dos
às re des de abas te ci men to, re si den ci- 
ais ou in dus tri ais, de pen dem do hi- 
drô me tro pa ra que a co bran ça do
con su mo se ja cor re ta. Além de ga ran- 
tir con tas jus tas, o equi pa men to con- 
tri bui pa ra evi tar des per dí ci os, pre-
ser var re cur sos hí dri cos e per mi te ao
usuá rio iden ti fi car va za men tos en tre
a pro du ção e a dis tri bui ção de água.
A ins ta la ção do equi pa men to per mi te
me dir cor re ta men te o vo lu me de água
con su mi do, sen do um im por tan te
ins tru men to pa ra com ba ter o des per- 
dí cio, ga ran tin do jus ti ça tri bu tá ria
com o con su mi dor pa gan do efe ti va- 
men te por aqui lo que con su miu.

IN CLU SÃO DI GI TAL

IE MA ini cia en tre ga de
ta blets do pro gra ma
“Tô Co nec ta do”

O Ins ti tu to de Edu ca ção, Ci ên cia e Tec no lo gia do Ma- 
ra nhão (IE MA) deu iní cio, na úl ti ma quin ta-fei ra (28), à
en tre ga dos ta blets do pro gra ma Tô Co nec ta do pe la
Uni da de Ple na De sem bar ga dor Sarney, em São Luís, on- 
de 224 es tu dan tes re ce be ram os dis po si ti vos. A ação
con ti nua nes sa sex ta-fei ra (29), com mais 689 ta blets
sen do en tre gues no IE MA Rio Anil e ou tros 299 no IE MA
Má rio Mar tins Mei re les, tam bém na ca pi tal. Ao to do, se- 
rão dis tri buí dos mais de 22 mil equi pa men tos em 55
uni da des do IE MA, pre sen tes em 43 mu ni cí pi os do es ta- 
do.

O pro gra ma, exe cu ta do pe la Se cre ta ria de Es ta do da
Edu ca ção (Se duc), em par ce ria com o Mi nis té rio da
Edu ca ção (MEC) e o Fun do Na ci o nal de De sen vol vi- 
men to da Edu ca ção (FN DE), bus ca am pli ar o aces so à
tec no lo gia e mo der ni zar o pro ces so de apren di za gem.
Ca da dis po si ti vo vem equi pa do com bi bli o te ca di gi tal,
ví de os, pla ta for mas de en si no e apli ca ti vos edu ca ti vos,
co mo o Ele fan te Le tra do, que con ta rá tam bém com for- 
ma ção es pe cí fi ca pa ra pro fes so res. Um di fe ren ci al é
que, após a con clu são do en si no mé dio, os alu nos po de- 
rão per ma ne cer com os ta blets, con so li dan do um le ga- 
do de ino va ção.

A Di re to ra-Ge ral do IE MA, Cri ci el le Mu niz, des ta cou
a im por tân cia da ini ci a ti va pa ra a trans for ma ção edu ca- 
ci o nal no es ta do. “Es se pro gra ma re pre sen ta um mar co
no en si no pú bli co do Ma ra nhão. Mais do que a en tre ga
de equi pa men tos, es ta mos ga ran tin do que ca da es tu- 
dan te te nha a opor tu ni da de de apren der de for ma mais
di nâ mi ca, in te ra ti va e co nec ta da com o mun do. É um
pas so im por tan te pa ra di mi nuir de si gual da des e am pli- 
ar ho ri zon tes”. 

Sob a li de ran ça do go ver na dor Car los Bran dão, o Go- 
ver no do Ma ra nhão vem for ta le cen do po lí ti cas pú bli cas
vol ta das pa ra a edu ca ção, com fo co na equi da de e na
ino va ção. Pro gra mas co mo o Tô Co nec ta do re a fir mam o
com pro mis so da ges tão em pre pa rar os jo vens pa ra os
de sa fi os do pre sen te e do fu tu ro, pro mo ven do opor tu ni- 
da des que con tri bu em pa ra o de sen vol vi men to so ci al e
econô mi co do es ta do.

En tre os be ne fi ci a dos, a es tu dan te Jai na ra agra de ceu
a opor tu ni da de re ce bi da. “Que ro agra de cer ao go ver na- 
dor Car los Bran dão e à nos sa di re to ra-ge ral Cri ci el le
Mu niz por es sa opor tu ni da de. O ta blet vai me aju dar
mui to a me lho rar meus es tu dos e al can çar meus ob je ti- 
vos.” Já o alu no Jú lio Cé sar re for çou o im pac to po si ti vo
da ação. “Es se pre sen te vai fa ci li tar nos sa apren di za- 
gem. É uma fer ra men ta que vai nos acom pa nhar den tro
e fo ra da sa la de au la. Agra de ço ao go ver na dor e à di re to- 
ra-ge ral por acre di ta rem na nos sa edu ca ção”.

As fa las dos es tu dan tes re fle tem o sen ti men to de en- 
tu si as mo e es pe ran ça que mar cou a en tre ga dos ta blets.
Mais do que equi pa men tos, os jo vens ve em nos dis po si- 
ti vos uma por ta pa ra no vas pos si bi li da des de apren di- 
za do, tor nan do o pro gra ma um mar co no for ta le ci men- 
to da edu ca ção pú bli ca do Ma ra nhão.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de agosto de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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AU TO A VA LI A ÇÃO ACA DÊ MI CA IM PUL SI O NA ME LHO RIA
CON TÍ NUA NAS IES DE EX CE LÊN CIA

UNDB APON TA DO CO MO CEN TRO UNI VER SI TÁ RIO PUL -
SAN TE, INO VA DOR E DE RE FE RÊN CIA

D
es de a sua fun da ção em 2002, o Cen tro Uni- 
ver si tá rio UNDB tem co mo pro pó si to de for- 
mar pro fis si o nais com pe ten tes e so ci al men te
res pon sá veis, unin do ex ce lên cia, ri gor aca dê- 

mi co e ino va ção.
Ao lon go de sua tra je tó ria, a UNDB tem co me mo ra do

inú me ros se los de qua li da de con quis ta dos por meio do
de sem pe nho de seus alu nos e do tra ba lho re a li za do por
um cor po do cen te de al to ní vel, ali cer ça do em me to do- 
lo gi as ati vas ino va do ras, além de pro je tos de pes qui sa e
ex ten são con sis ten tes. Mes mo ocu pan do sem pre lu gar
de des ta que nas ava li a ções na ci o nais re a li za das pe lo
MEC, a UNDB foi além ao in te grar um pi o nei ro pro je to
pi lo to, de cu nho na ci o nal, ca pi ta ne a do pe lo SE MESP
(Sin di ca to das En ti da des Man te ne do ras de En si no Su- 
pe ri or), de Au to a va li a ção Aca dê mi ca, que reú ne Ins ti- 
tui ções de En si no Su pe ri or (IES) de di fe ren tes re giões do
Bra sil, que se ava li am con jun ta men te – em uma ri go ro- 
sa ava li a ção in ter pa res – sen do a UNDB a re pre sen tan te
do Ma ra nhão.

Es sa se ma na, a UNDB ser viu de re fe rên cia na ci o nal
ao re ce ber a vi si ta de um gru po de tra ba lho que es tu da
es se pro je to de Au to va li a ção; for ma do pe los con sul to res
Pau lo Sér gio Mi guel (PUC-PR) e Taul ler Ma tos (Cen tro
Uni ver si tá rio de Va len ça – RJ) de for ma on li ne; e de for- 
ma pre sen ci al por Si o ma ra Bran dião Bas to (FA E SA-ES),
Cé sar Au gus to Oli vei ra (PUC- PR) e Es ter Ma ce do, as ses- 
so ra do Ga bi ne te da Di re to ria de Ava li a ção de Edu ca ção
Su pe ri or do INEP/MEC.

Mais que uma tro ca de ex pe ri ên ci as e bo as prá ti cas, o
en con tro foi es tra té gi co pa ra o fu tu ro da edu ca ção su- 
pe ri or de ex ce lên cia no país, co mo re su miu Gra ci a na
Cor dei ro, Di re to ra Aca dê mi ca da UNDB: “Es se mo vi- 
men to é mui to im por tan te pa ra o de sen vol vi men to da
edu ca ção no en si no su pe ri or. Nós es ta mos par ti ci pan- 
do de um pro ces so de au to a va li a ção ins ti tu ci o nal, em
que vá ri as ins ti tui ções do Bra sil in tei ro fa zem par te e se
ava li am con jun ta men te, no for ma to in ter pa res. E es sas
ins ti tui ções que nos vi si ta ram pu de ram ver to dos os
nos sos pro ces sos, nos aju dan do a ter uma me lho ria
con tí nua, tan to no aca dê mi co quan to no ad mi nis tra ti- 
vo”.

Se gun do a Rei to ra Pro fa. Dra. Ce res Mu rad “a UNDB
es tá mui to or gu lho sa por ter si do es co lhi da por es se gru- 
po de uni ver si da des bra si lei ras de al ta per for man ce pa- 
ra ser vir de vi tri ne pa ra o MEC (Mi nis té rio da Edu ca ção)
vi ven ci ar aqui, co mo é que uma ins ti tui ção de en si no
de ve se au to a va li ar. De fa to, nós te mos es se com pro mis- 
so com a Au to a va li a ção, por tan to, é um pra zer po der
con tri buir pa ra fu tu ras po lí ti cas pú bli cas com ba se nes- 
sa nos sa ex pe ri ên cia de su ces so” ex pli cou a Rei to ra.

A au to a va li a ção sem pre foi um va lor na UNDB, que
par ti ci pa há vá ri os anos do pro je to pi lo to de Au to a va li a- 
ção Ins ti tu ci o nal do SE MESP.

“O SE MESP nos pe diu que re ce bes se o Mi nis té rio da
Edu ca ção, a co mis são de ava li a ção do INEP aqui, pa ra
en ten der co mo es se mo de lo de au to a va li a ção fun ci o na.
Nos sen ti mos mui to or gu lho sos e sen ti mos o pe so da
res pon sa bi li da de, em mos trar um tra ba lho que é fei to
en tre ins ti tui ções pa ra uma au to a va li a ção com pro me ti- 
da. Es ta mos re pre sen tan do mui tas en ti da des do Bra sil
in tei ro, e or gu lho sos de ser mos es co lhi dos en tre tan tas
uni ver si da des pa ra ser es ta vi tri ne pa ra o MEC” com ple- 
tou a Dra. Ce res Mu rad.

Se gun do a Dra. Ce res Mu rad “a Au to a va li a ção ser ve
pa ra que vo cê se mo di fi que a ca da dia. O pro ces so au to- 
a va li a ti vo que nós es ta mos apre sen tan do é um pro ces so
que im pli ca em fe ed back ime di a to. Ava lia e trans for ma;
ava lia e me lho ra. Nós não es ta mos aqui sen ta dos es pe- 
ran do uma vi si ta fu tu ra do ava li a dor do MEC pa ra me- 
lho rar al go; mas se gui mos nos au to a va li an do dia a dia,
jun to com o alu no e to do o nos so pa co te: Pro fes so res,
me to do lo gia, com pro me ti men to, gar ra pa ra jun tar ele- 
men tos e po der en tre gar pa ra a so ci e da de um pro du to
de qua li da de e sem pre me lhor a ca da dia. E quan do a
gen te vê que es sas in ten ções são re co nhe ci das co mo re- 
fe rên cia pe los ór gãos pú bli cos, is so pa ra nós é mo ti vo de
or gu lho mui to gran de. Es ta mos aqui pa ra con tri buir e
aju dar ou tras ins ti tui ções a se en xer ga rem tam bém, co- 
mo en ti da des úteis, que con tri bu am pa ra a so ci e da de. A
au to a va li a ção é a mo la do de sen vol vi men to, do aper fei- 
ço a men to, e nós so mos mui to fo ca dos nis so aqui na
UNDB” com ple tou Ce res Mu rad.

Pa ra Es ter Ma ce do, as ses so ra do Ga bi ne te da Di re to- 
ria de Ava li a ção de Edu ca ção Su pe ri or do INEP/MEC vir
a São Luís co nhe cer a UNDB agre gou mui to, uma tro ca
que vai con tri buir pa ra en ri que cer ain da mais as di nâ- 
mi cas de ava li a ção e fu tu ras po lí ti cas pú bli cas vol ta das
pa ra for ta le cer a qua li da de do en si no su pe ri or no país:

“A gen te acha mui to im por tan te vir ver, por que tem
tan ta coi sa que es ca pa se a gen te fi ca só na aná li se de
do cu men ta ção. Aqui na UNDB vi mos uma co mu ni da de

tão ati va, tão ale gre, tão co lo ri da, e é uma sa tis fa ção
mui to gran de quan do a gen te vê a qua li da de da edu ca- 
ção de nor te a sul des se país. To das as ne ces si da des que
nos sa so ci e da de tem, e ver que te mos ins ti tui ções que
es tão for man do pes so as e pro fis si o nais pa ra es ta rem
ati vos na co mu ni da de e pa ra tra zer uma me lhor qua li- 
da de de vi da pa ra to da a so ci e da de co mo vi mos na
UNDB. Es sa au to a va li a ção, na ver da de, é al go que to dos
pre ci sa mos e em to dos os ní veis. É um mo men to que a
gen te con se gue se olhar no es pe lho e ver nos sas for ta le- 
zas, e nos sos es pa ços de me lho ria. En tão, to dos nós
cres ce mos. Pa ra nós, en quan to go ver no fe de ral, a gen te
apren de bas tan te tam bém co mo me lho rar nos sas ini ci- 
a ti vas. Fi ca mos mui to agra de ci dos a to da a co mu ni da de
da UNDB por nos re ce ber e per mi tir, com es sa tro ca,
que cres ça mos jun to com a co mu ni da de tam bém” des- 
ta cou a re pre sen tan te do Mi nis té rio da Edu ca ção.

Após três di as de reu niões, de ba tes, vi si tas téc ni cas e
vi vên ci as das prá ti cas aca dê mi cas de sen vol vi das na
UNDB, os cin co con sul to res fo ram unâ ni mes em apon- 
tar a ins ti tui ção ma ra nhen se co mo uma IES que é mo- 
de lo de ex ce lên cia, de ino va ção e de com pro me ti men to
com o avan ço da so ci e da de atra vés da edu ca ção de qua- 
li da de.

“As nos sas im pres sões são as me lho res pos sí veis, fi ca- 
mos mui to bem im pres si o na dos. Por que é uma ins ti tui- 
ção re le van te pro Es ta do do Ma ra nhão. E tam bém saí- 
mos com um gran de apren di za do. São mui tas prá ti cas
que nós va mos le var pa ra as nos sas ins ti tui ções, num
pro ces so de re fle xão que só acres cen ta. Eu acho que o
En si no Su pe ri or do Bra sil ga nha mui to com es sa atu a- 
ção da re de de IES do SE MESP, que in te gram es se pro je- 
to de Au to va li a ção. Es sa vi si ta foi de gran de ga nho pa ra
to dos os en vol vi dos” des ta cou o re pre sen tan te da PU CR
– PR Cé sar Au gus to de Oli vei ra, que par ti ci pou pre sen ci- 
al men te do en con tro.

Pa ra Si o ma ra Bran dião Bas to da FA E SA-ES, a UNDB
dei xou uma im pres são mais que po si ti va: “Foi uma gra ta
sur pre sa de ver uma ins ti tui ção ex tre ma men te com pro- 
me ti da com a sua mis são e com sua en tre ga so ci al. Uma
ins ti tui ção com mui to com pro mis so com a for ma ção
dos seus es tu dan tes e com to da a sua equi pe. Es se pro- 
ces so de ava li a ção in ter pa res é um pro ces so mui to co la- 
bo ra ti vo, a gen te tem uma tro ca mui to ri ca de apren di- 
za dos. A gen te tan to traz no vos olha res pa ra a ins ti tui- 
ção, den tro das nos sas ex pe ri ên ci as em nos sas IES, co- 
mo a gen te tam bém apren de mui to com as ins ti tui ções
que a gen te vi si ta. E co mo pon to al to da UNDB, eu des- 
ta ca ria a for ma co mo es sa ins ti tui ção é vi va, a for ma co- 
mo a UNDB es tá o tem po to do ati va, co lo ri da, os es tu- 
dan tes ex tre ma men te imer sos nas ati vi da des. A gen te
che gou no mo men to que acon te cia um even to de car- 
rei ras e uma jor na da da nu tri ção. É uma ins ti tui ção on- 
de es tá to do mun do en vol vi do em pro je tos. Vo cê vê os
fun ci o ná ri os com bri lho nos olhos, as sim co mo os alu- 
nos. E es se bri lho, tan to de alu nos quan to de pro fes so res
e fun ci o ná ri os, me en can tou. Só te mos a agra de cer pe la
opor tu ni da de”.

Mais que uma vi si ta es tra té gi ca, a reu nião des se Gru- 
po de Tra ba lho na se de da UNDB em São Luís foi um
ver da dei ro mar co pa ra os fu tu ros ru mos da edu ca ção
su pe ri or no país.

UNDB integra projeto pioneiro de 
autoavaliação no ensino superior
e recebeu uma comissão de 
consultores do MEC e de IES do país  
Centro universitário maranhense é modelo de melhores práticas univesitárias 
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tá on, 

tá impresso, 
todo dia
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São Luís, segunda-feira, 4 de agosto de 2025

De 01/09 a 05/09/2025

0800 771 0001    brkambiental.com.br/maranhao

Saiba mais detalhes sobre nossas obras nas redes:  

brk.ambiental   brkambiental

As obras deverão causar impactos pontuais no abastecimento e possíveis desvios nas ruas dos bairros.

O prazo para restabelecimento do abastecimento é em até  48h após o término da intervenção.

As vias onde houverem atuação serão recompostas pela BRK em até 7 dias após a conclusão das obras, e 
com o mesmo tipo de material encontrado anteriormente à intervenção.

Sistema de abastecimento

FIQUE LIGADO

INTERVENÇÃO

Teste de estanqueidade 

DMC 16.3

Teste de estanqueidade 

DMC 16.5

Teste de estanqueidade 

DMC 16.10

Mojó, Recanto São 
José, Sarnambi, J. 

Camâmara II

Mirititiua, Vila Alcione, 
Vila Nova Jerusalém, 
parte da Vila Mestre 

Antônio

São Raimundo

SA 16 SJR

SA 16 SJR

SA 16 SJR

Recanto São José

Mirititiua

São Raimundo

8h

8h

8h

Seg. 01/09

Ter. 02/09

Qua. 03/09

09h às 17h

09h às 17h

09h às 17h

HORÁRIO PRAZO DATA SA
LOCAL DE 

INTERVENÇÃO
ÁREAS DE 
IMPACTO

oimparcial.com.brIMPAR
Thayane Maramaldo
E-mail: maramaldothay@gmail.com8
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São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de agosto de 2025

A programação oficial do festival inicia no dia 27 de agosto (terça), com oficina no IFMA,
no Campus São José de Ribamar

Atrações do 7º São José de Ribamar Jazz e

Blues Festival

MÚSICA

São José de Ribamar Jazz e Blues
Festival será neste sábado (30)

N
este sábado (30 de agosto), o São

José de Ribamar Jazz e Blues

Festival, um dos eventos mais

prestigiados da Região

Metropolitana de São Luís, retorna ao

calendário cultural do Maranhão para a sua

sétima edição, com shows de artistas

maranhenses e entrada gratuita e aberta ao

público.

Com recursos da Lei Paulo Gustavo (LPG)

via Secretaria Estadual de Cultura (Secma),

do Governo do Estado do Maranhão, a

sétima edição São José de Ribamar Jazz e

Blues Festival será realizada no Pátio Norte

Shopping, localizado na Estrada de São José

de Ribamar, na MA-201.

Em seu retorno ao calendário cultural

maranhense, o festival contará com grandes

talentos da música maranhense, como: a

saxofonista Sarah Byancci; o cantor e

compositor Jamilson Jackson; e o projeto

musical Joel Reis Classical Trio, que terá

como convidado especial o músico Israel

Dantas.

Os shows iniciam a partir das 18h – todos

no sábado, reunindo artistas de diversos

estilos, que celebram o Jazz e Blues, e

contribuem para a formação de novos

públicos, inspirando novas gerações

musicais.

Para mais informações sobre o festival,

acesse o perfil do evento no Instagram e no

Facebook, respectivamente nos

links https://www.instagram.com/sjrjazzebluesfestival/ e https://www.facebook.com/saojo

Entre as atrações da sétima edição do

festival, está a saxofonista Sarah Byancci,

que atua profissionalmente no cenário

musical maranhense desde 2016,

acompanhando músicos locais e nacionais

em shows e gravações. Em sua apresentação,

traz influências de artistas que marcaram

sua trajetória no universo da música, como

Tânia Maria e Nubya Garcia.

Outro destaque da programação é o

Grupo Joel Reis e Classical Trio, um quarteto

de música instrumental e vocal que une o

melhor da música brasileira com a

sofisticação do jazz. Formado por Joel Reis

(voz e piano), Israel Dantas (guitarra e

violão), Lionel Almeida (contrabaixo) e Lugg

Campos (bateria), o grupo carrega forte

influência do samba, bossa nova, choro,

baião e do jazz moderno.

Veja, abaixo, a programação completa do

São José de Ribamar Jazz e Blues Festival:

·        18h – Sarah Byancci e banda;

·        19h – Joel Reis Classical Trio convida

Israel Dantas;

·        20h30 – Jamilson Jackson e banda.
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A his tó ria

Re co nhe ci men to no Bra sil

Ser vi ço

TE A TRO

São Luís re ce be
“Pri ma Fa cie”,
es pe tá cu lo com
Dé bo ra Fa la bel la
nes te fim de se ma na

Re co nhe ci do co mo um dos es pe tá cu los mais im pac- 
tan tes da atu a li da de, “Pri ma Fa cie” che ga a São Luís pa- 
ra uma cur ta tem po ra da no Te a tro Arthur Aze ve do, nos
di as 29, 30 e 31 de agos to. Pro ta go ni za da por Dé bo ra Fa- 
la bel la, em sua pri mei ra atu a ção so lo no te a tro, a mon- 
ta gem tem di re ção de Yara de No va es e já con quis tou
pú bli co e crí ti ca no Bra sil e no mun do.

Uma tra je tó ria de su ces so in ter na ci o nal
A pe ça es tre ou em 2022 no West End, em Lon dres, es- 

tre la da por Jo die Co mer (“Kil ling Eve”), e ra pi da men te
se tor nou um fenô me no cul tu ral. Ven ce do ra dos prê mi- 
os Oli vi er Awards, Tony Awards e Dra ma Desk Awards, a
obra foi sau da da por veí cu los co mo The New York Ti- 
mes, The Guar di an e The Washing ton Post, que a clas si- 
fi ca ram co mo “in dis pen sá vel”.

Além da con sa gra ção ar tís ti ca, “Pri ma Fa cie” pro vo- 
cou im pac to so ci al: após exi bi ções em Lon dres, juí zes
re vi sa ram ori en ta ções em ca sos de agres são se xu al, e a
ver são fil ma da pas sou a in te grar trei na men tos obri ga tó- 
ri os pa ra no vos ma gis tra dos bri tâ ni cos.

Na tra ma, Dé bo ra Fa la bel la in ter pre ta Tes sa, jo vem
ad vo ga da cri mi na lis ta que as cen de pro fis si o nal men te
ao de fen der acu sa dos de vi o lên cia se xu al. Quan do a vi- 
da pes so al a con fron ta com um epi só dio do lo ro so, Tes sa
se vê obri ga da a ques ti o nar os li mi tes en tre jus ti ça, mo- 
ral e o po der pa tri ar cal.

O es pe tá cu lo ex põe com in ten si da de a fra gi li da de das
ins ti tui ções ju rí di cas di an te das mu lhe res e pro põe uma
re fle xão ur gen te so bre jus ti ça, abu so e re pre sen ta ti vi da- 
de fe mi ni na.

Apre sen ta da pe la pri mei ra vez no país em abril de
2024, no Rio de Ja nei ro, a mon ta gem ra pi da men te con- 
quis tou lo ta ções es go ta das em São Pau lo, Bra sí lia e no
Fes ti val de Cu ri ti ba. Além de atrair mi lha res de es pec ta- 
do res, o es pe tá cu lo fo men tou de ba tes pú bli cos com
per so na li da des co mo a mi nis tra do STF Cár men Lú cia e
o ex-mi nis tro Ayres Brit to.

A atu a ção de Dé bo ra Fa la bel la re ce beu acla ma ção
unâ ni me, ren den do-lhe os prê mi os Shell, AP CA, Ar can- 
jo e cin co tro féus no AP TR, en tre eles o de Me lhor Atriz.

Te a tro Arthur Aze ve do
Da tas: 29, 30 e 31 de agos to
Sex ta e sá ba do, às 20h | Do min go, às 17h
In gres sos: Bi lhe te ria do te a tro e Sympla (https://bi le- 
to.sympla.com.br/event/109346)
Clas si fi ca ção: 14 anos
Du ra ção: 100 mi nu tos
As ses so ria lo cal: Je fer son Lau an de e Mar kos Mar tins
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Especialista reforça importância do diagnóstico precoce, do tratamento adequado e do
controle das crises para frear a progressão da doença

Exa cer ba ções da DPOC

Im pac to so ci al e econô mi co

Avan ços no tra ta men to e
ade são

So bre a DPOC

COMBATE AO FUMO

Tabagismo reacende
alerta para a DPOC

C
ri a do pa ra cons ci en ti zar a 
po pu la ção so bre os ris cos do 
ta ba co e seus de ri va dos, o 
Dia Na ci o nal de Com ba te ao 

Fu mo, ce le bra do em 29 de agos to, ga- 
nha es te ano um aler ta adi ci o nal: pe la 
pri mei ra vez des de 2007, o Bra sil re- 
gis trou cres ci men to sig ni fi ca ti vo no 
nú me ro de fu man tes. Da dos do Mi- 
nis té rio da Saú de mos tram au men to 
de 25% en tre 2023 e 2024, re ver ten do 
a ten dên cia de que da re gis tra da nas 
úl ti mas dé ca das.

O ce ná rio pre o cu pa es pe ci a lis tas, 
já que o ta ba gis mo é o prin ci pal fa tor 
de ris co pa ra a Do en ça Pul mo nar 
Obs tru ti va Crô ni ca (DPOC), con di ção 
que afe ta cer ca de 300 mi lhões de pes- 
so as glo bal men te, sen do a ter cei ra 
prin ci pal cau sa de mor te no mun do e 
a quin ta no Bra sil.

A DPOC é ca rac te ri za da por sin to- 
mas res pi ra tó ri os, co mo fal ta de ar, 
tos se e pro du ção de mu co, de cor ren- 
tes de al te ra ções nas vi as res pi ra tó ri as 
que le vam à obs tru ção per sis ten te e 
ge ral men te pro gres si va do flu xo de

O TABAGISMO É O PRINCIPAL FATOR DE RISCO PARA A DOENÇA PULMONAR

ar2. Em bo ra não te nha cu ra, a do en ça 
po de ser tra ta da e con tro la da. O tra ta- 
men to da DPOC tem co mo ob je ti vo 
re du zir sin to mas e o ris co de exa cer- 
ba ções. A com bi na ção da far ma co te- 

ra pia ade qua da, re a bi li ta ção pul mo- 
nar e ca pa ci ta ção mé di ca con ti nu a da 
so bre a DPOC me lho ra a qua li da de de 
vi da do pa ci en te, re tar da a do en ça e 
po de re du zir a mor ta li da de.

70% dos brasileiros com DPOC

Es ti ma-se que 70% dos bra si lei ros
com DPOC não te nham re ce bi do o di- 
ag nós ti co da do en ça, o que re tar da o
iní cio do tra ta men to e au men ta o ris- 
co de com pli ca ções. “A in ter ven ção
pre co ce é es sen ci al pa ra pre ve nir cri- 
ses gra ves que po dem le var à hos pi ta- 
li za ção e à pro gres são ace le ra da da
do en ça”, afir ma o Dr. Ber nar do Ma ra- 
nhão (CRM RJ 52 54416-4), mé di co
pneu mo lo gis ta e ge ren te de Gru po
Mé di co da GSK.

Os epi só di os de cri ses da DPOC,
co nhe ci dos co mo exa cer ba ções, têm
al to im pac to na mor bi da de e na qua li- 
da de de vi da dos pa ci en tes. 

A re cu pe ra ção po de le var
semanas5 e, quan to mais fre quen tes e
gra ves, mai or o im pac to no es ta do de

saú de e no ris co de com pli ca ções se- 
ve ras.

No ano de 2022, a DPOC cau sou
mais de 43 mil óbi tos no SUS 9. O ta- 
ba gis mo, prin ci pal fa tor as so ci a do,
re pre sen ta um cus to anu al de R$ 153
bi lhões ao sis te ma de saú de bra si lei- 
ro, en quan to a ar re ca da ção de im pos- 
tos com a ven da de ci gar ros cor res- 
pon de a ape nas 5% des se va lor, de
acor do com o Mi nis té rio da Saú de.

O es pe ci a lis ta res sal ta que a ces sa- 
ção do ta ba gis mo, as so ci a da aos
avan ços no aces so a te ra pi as efi ca zes,
à per so na li za ção do ma ne jo clí ni co e
à mai or ade são te ra pêu ti ca, é fun da- 

men tal pa ra es ta bi li zar a do en ça, re- 
du zir exa cer ba ções e me lho rar a qua-
li da de de vi da dos pa ci en tes 2. “A sim- 
pli ci da de de uso dos tra ta men tos já
in cor po ra dos pe lo SUS e ou tros que
ain da es tão por vir, bem co mo a abor-
da gem cen tra da no pa ci en te têm po- 
ten ci al pa ra re du zir hos pi ta li za ções e
me lho rar sig ni fi ca ti va men te a qua li- 
da de de vi da dos pa ci en tes”, com ple- 
ta Ma ra nhão.

A Do en ça Pul mo nar Obs tru ti va
Crô ni ca é uma en fer mi da de res pi ra- 
tó ria crô ni ca, pro gres si va e sem cu ra,
mas que po de ser con tro la da com di- 
ag nós ti co pre co ce, ces sa ção do ta ba- 
gis mo, tra ta men to far ma co ló gi co
ade qua do e ma ne jo das exa cer ba ções
3.

AR TE MI ZE VI EI RA
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

BAL SAS

Ope ra ção po li ci al
pren de cin co
sus pei tos e in ves ti ga
fac ções cri mi no sas

Uma gran de ope ra ção po li ci al foi de fla gra da nes sa
sex ta-fei ra (29) em Bal sas, com fo co no com ba te às fac- 
ções cri mi no sas que têm se for ta le ci do na ci da de. A
ação se gue em an da men to e já re sul tou na pri são de cin- 
co pes so as, sus pei tas de en vol vi men to com trá fi co de
dro gas e as so ci a ção cri mi no sa.

Du ran te o cum pri men to dos man da dos de bus ca e
apre en são, di ver sos ele trô ni cos fo ram apre en di dos.
Ape sar das pri sões re a li za das, al gu mas pes so as con ti nu- 
am fo ra gi das, e a Po lí cia Ci vil in for mou que no vas di li- 
gên ci as irão acon te cer nos pró xi mos di as.

De acor do com as au to ri da des, a ope ra ção tam bém
es tá li ga da a um ho mi cí dio re gis tra do em 19 de no vem- 
bro de 2024, que te ve co mo ví ti ma An der son Par ru do.
Se gun do as in ves ti ga ções, os pre sos se ri am co au to res
do cri me.

O de le ga do res pon sá vel Hud son No guei ra des ta cou
que a gran de mai o ria dos ho mi cí di os re gis tra dos em
Bal sas tem re la ção di re ta com o trá fi co de dro gas e as ri- 
xas en tre fac ções cri mi no sas ri vais. “Nos so ob je ti vo é
de sar ti cu lar es sas or ga ni za ções, que são res pon sá veis
por gran de par te da vi o lên cia na ci da de”, afir mou.

Nos so ob je ti vo é de sar ti cu lar es sas

or ga ni za ções, que são res pon sá veis

por gran de par te da vi o lên cia na

ci da de

A ope ra ção faz par te de um es for ço con tí nuo da Po lí- 
cia Ci vil e de mais for ças de se gu ran ça pa ra fre ar o avan- 
ço do cri me or ga ni za do e au men tar a sen sa ção de se gu- 
ran ça da po pu la ção bal sen se.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de agosto de 2025
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Bandeira vermelha patamar 2 continua em vigor e mantém energia elétrica mais cara.
Contas de luz terão acréscimo de R$ 7,87 a cada 100 kWh consumidos em setembro

WELL TON MÁ XI MO
AGÊN CIA BRA SIL

Quem po de ade rir?

      Po dem ade rir ao acor do os apo sen -
ta dos e pen si o nis tas que con tes ta ram
os des con tos in de vi dos e não re ce be -
ram res pos ta da en ti da de ou as so ci a -
ção após 15 di as úteis.
A ade são é gra tui ta e, an tes de as si nar
o acor do, os apo sen ta dos e pen si o nis -
tas po dem con sul tar o va lor que têm a
re ce ber.

A ade são é fei ta ex clu si va -
men te pe los se guin tes ca -
nais:

•     Apli ca ti vo ou si te Meu INSS

•     Agên ci as dos Cor rei os

A cen tral te lefô ni ca 135 es tá dis po ní -
vel pa ra con sul tas e con tes ta ções,

mas não é meio de ade são ao acor do.

Co mo acei tar o acor do pe lo
apli ca ti vo Meu INSS?

1.    Aces se o apli ca ti vo Meu INSS
com CPF e se nha;

2.    Vá até “Con sul tar Pe di dos” e
cli que em “Cum prir Exi gên cia” em ca -
da pe di do (se hou ver mais de um);

3.    Ro le a te la até o úl ti mo co men -
tá rio, leia com aten ção e, no cam po
“Acei to re ce ber”, se le ci o ne “Sim”;

4.    Cli que em “En vi ar” e pron to.
De pois, bas ta aguar dar o pa ga men to

Co mo fun ci o na o pro ces so
até a ade são ao acor do?

1.    O be ne fi ciá rio re gis tra a con tes -
ta ção do des con to in de vi do;
2.    Aguar da 15 di as úteis pa ra que
a en ti da de res pon da;
3.    Se não hou ver res pos ta nes se
pra zo, o sis te ma abre a op ção pa ra
ade são ao acor do de res sar ci men to.

CONTA DE LUZ

Setembro continua com
bandeira vermelha

A
s con tas de ener gia elé tri ca 
per ma ne cem com acrés ci mo 
de R$ 7,87 pa ra ca da 100 qui- 
lowatts-ho ra (kWh) con su mi- 

dos em se tem bro. A Agên cia Na ci o nal 
de Ener gia Elé tri ca (Ane el) anun ci ou 
nes ta sex ta-fei ra (29) que se rá man ti- 
da a ban dei ra ver me lha pa ta mar 2 de- 
vi do à ne ces si da de de aci o na men to 
de usi nas ter me lé tri cas.

Se gun do a Ane el, o uso mai or de 
tér mi cas é ne ces sá rio por cau sa da 
fal ta de chu vas nos re ser va tó ri os das 
usi nas hi dre lé tri cas. “As atu ais con di- 
ções de afluên cia dos re ser va tó ri os 
das usi nas, abai xo da mé dia, não são 
fa vo rá veis pa ra a ge ra ção hi dre lé tri ca. 
Em con sequên cia, há ne ces si da de de 
mai or aci o na men to de usi nas ter me- 
lé tri cas, com ele va dos cus tos de ge ra- 
ção, o que jus ti fi ca a ma nu ten ção da 
ban dei ra ver me lha pa ta mar 2 pa ra se- 
tem bro”, ex pli cou a agên cia.

Em ju nho e ju lho, a ban dei ra ta ri fá- 
ria es te ve ver me lha e, em agos to, pas- 
sou pa ra ver me lho pa ta mar 2.

Ban dei ras ta ri fá ri as

EM AGOSTO, PASSOU PARA VERMELHO PATAMAR 2.  CONSUMO DEVE SER CONSCIENTE

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Cri a do em 2015 pe la Ane el, o sis te- 
ma de ban dei ras ta ri fá ri as re fle te os 
cus tos va riá veis da ge ra ção de ener gia 
elé tri ca. Di vi di das em co res, as ban- 
dei ras in di cam quan to es tá cus tan do 
pa ra o Sis te ma In ter li ga do Na ci o nal 
(SIN) ge rar a ener gia usa da nas re si- 

dên ci as, em es ta be le ci men tos co mer-
ci ais e nas in dús tri as.

Quan do a con ta de luz é cal cu la da 
pe la ban dei ra ver de, não há ne nhum 
acrés ci mo. Quan do são apli ca das as 
ban dei ras ver me lha ou ama re la, a 
con ta so fre acrés ci mos a ca da 100 
qui lowatts-ho ra (kWh) con su mi dos.

ACORDO

Mais de 2 milhões aderiram de ressarcimento do INSS

O nú me ro de apo sen ta dos e pen si- 
o nis tas que ade ri ram ao acor do de
res sar ci men to de des con tos in de vi- 
dos de as so ci a ções e en ti da des su pe- 
rou a mar ca de 2 mi lhões, di vul gou
nes ta sex ta-fei ra (29) a Se cre ta ria de
Co mu ni ca ção So ci al da Pre si dên cia
da Re pú bli ca. O nú me ro de 2.004.449
de se gu ra dos re pre sen ta mais de 70%
do to tal de be ne fi ciá ri os que es tão ap- 
tos a re ce ber os va lo res de vol ta, cor ri- 
gi dos pe la in fla ção.

“Ul tra pas sa mos a mar ca de 2 mi- 
lhões de ade sões, mas ain da há cer ca
de 800 mil be ne fi ciá ri os que já es tão
ap tos e ain da não ade ri ram ao acor do.
Nos so com pro mis so é ga ran tir que
ca da apo sen ta do e pen si o nis ta te nha
seu di nhei ro de vol ta com to da a se gu- 
ran ça”, des ta cou em no ta o pre si den- 
te do INSS, Gil ber to Wal ler.

Em ju lho, o INSS in for mou que
2.330.094 se gu ra dos co mu ni ca ram ter
re ce bi do des con tos in de vi dos de en ti- 
da des de apo sen ta dos e pen si o nis tas
e não fo ram res sar ci dos pe las as so ci a- 
ções, re qui si to pa ra ade rir ao acor do.

O res sar ci men to cus ta rá R$ 3,3 bi- 
lhões ao go ver no em cré di tos aber tos
por me di da pro vi só ria. Por se tra tar de
cré di tos ex tra or di ná ri os, o di nhei ro
es tá fo ra do ar ca bou ço fis cal e não
con ta rá pa ra o cum pri men to das me- 
tas de re sul ta do pri má rio nem de li- 
mi te de gas tos do go ver no.

Os pa ga men tos co me ça ram no fim
de ju lho e ocor rem por or dem de ade- 
são. Quem ade riu pri mei ro, re ce be
pri mei ro.

O cré di to ocor re rá em par ce la úni- 
ca, com cor re ção pe lo Ín di ce Na ci o nal
de Pre ços ao Con su mi dor Am plo (IP- 
CA), in fla ção ofi ci al do país. Apo sen- 
ta dos e pen si o nis tas ain da po dem
ade rir ao acor do.

 

 

 

SAMARTONY MAR TINS

Con tex to po lí ti co

Pró xi mos pas sos

DE POI MEN TO NO STF

Pas tor Gil se de fen de de
acu sa ções e Jo si mar de
Ma ra nhão zi nho si len cia

Em meio a um pro ces so que re a cen de o de ba te so bre
o pe so das emen das par la men ta res na po lí ti ca bra si lei ra
e a vul ne ra bi li da de das pre fei tu ras di an te de pos sí veis
pres sões po lí ti cas, dois de pu ta dos fe de rais — Pas tor Gil
(PL-MA) e Bos co Cos ta — saí ram em de fe sa de su as tra- 
je tó ri as na quin ta-fei ra, 28 de ju lho. Am bos pres ta ram
de poi men to ao Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) e re jei- 
ta ram ca te go ri ca men te a acu sa ção de en vol vi men to em
um su pos to es que ma de co bran ça de pro pi na pa ra a li- 
be ra ção de re cur sos fe de rais en tre ja nei ro e agos to de
2020. Pa ra os par la men ta res, tra ta-se de um ca so em que
seus no mes fo ram usa dos in de vi da men te.

Pas tor Gil, em sua fa la, foi en fá ti co ao clas si fi car as
de nún ci as co mo “com ple ta men te fal sas”. Bos co Cos ta,
por sua vez, re for çou que a acu sa ção “não é ver da dei ra”
e dis se des co nhe cer tan to os do cu men tos que o ci tam
quan to as pes so as en vol vi das no ca so. As de cla ra ções
so mam mais um ca pí tu lo à dis pu ta po lí ti ca que en vol ve
pre fei tos, em pre sá ri os e par la men ta res do Ma ra nhão, e
que ago ra che ga à ins tân cia má xi ma do Ju di ciá rio.

Se gun do a de nún cia, o ex-pre fei to de São Jo sé de Ri- 
ba mar, Eu des Sam paio Nu nes, te ria si do al vo de pres- 
sões de par la men ta res e de in ter me diá ri os li ga dos a re- 
pas ses fe de rais. No en tan to, o pró prio ex-ges tor já ha via
con fir ma do em de poi men to an te ri or que Pas tor Gil não
lhe so li ci tou re cur sos. O de pu ta do ma ra nhen se re for- 
çou a mes ma po si ção ao STF e vol tou a ne gar qual quer
par ti ci pa ção em es que ma de li be ra ção con di ci o na da de
emen das.

O pon to cen tral da in ves ti ga ção es tá em um do cu- 
men to apre en di do que con tém os no mes de di ver sos
po lí ti cos, in cluin do os dois par la men ta res. Ao ser ques- 
ti o na do so bre o ma te ri al, Pas tor Gil re a giu:  “Eu pos so
di zer que is so aqui é um li xo, que é uma coi sa fal sa, que
al guém fez. Eu não fiz aqui lo, não tem na da meu. Is so
aqui foi al go que usa ram meu no me. Ago ra, al guém pe- 
gar is so aqui e me acu sar, sem ter na da meu que com- 
pro ve is so aqui, é uma le vi an da de”, de cla rou.

Bos co Cos ta tam bém afir mou ja mais ter ti do con ta to
com o do cu men to e de mons trou es tra nhe za com a ci ta- 
ção de seu no me:  “Não te nho ideia do porquê meu no- 
me apa re ce ali.” O em pre sá rio Fran cis co de As sis, co- 
nhe ci do co mo “Pa co van” e mor to em 2024, sur ge co mo
pe ça-cha ve da tra ma. De acor do com o de poi men to de
Ro cha Fi lho, tam bém ou vi do nes ta quin ta-fei ra, Pa co- 
van se va lia de in for ma ções so bre a des ti na ção de re cur- 
sos fe de rais de par la men ta res ma ra nhen ses pa ra pres si- 
o nar pre fei tos. Nes se con tex to, eram ci ta dos no mes co- 
mo os dos de pu ta dos Hil do Ro cha e do ex-se na dor Ro- 
ber to Ro cha.

Pas tor Gil afir mou acre di tar que o uso in de vi do de
seu no me es te ja re la ci o na do a Pa co van:  “Ele ti nha es se
per fil de usar o no me de ou tras pes so as. Era men ti ro so”,
dis se.

Ou tro de pu ta do men ci o na do, Jo si mar de Ma ra nhão- 
zi nho, op tou por per ma ne cer em si lên cio du ran te seu
de poi men to.

O de poi men to ocor re em um ce ná rio de li ca do da po- 
lí ti ca ma ra nhen se e na ci o nal, mar ca do por in ves ti ga- 
ções so bre uso de emen das par la men ta res, prá ti ca que
já es te ve no cen tro de ou tros es cân da los en vol ven do a
cha ma da “má qui na da pro pi na” em Bra sí lia. No Ma ra- 
nhão, o no me de Pa co van é his to ri ca men te as so ci a do a
ope ra ções po li ci ais que in ves ti ga ram la va gem de di- 
nhei ro e frau des.

As acu sa ções con tra par la men ta res re for çam a per- 
cep ção de vul ne ra bi li da de de pre fei tu ras di an te da de- 
pen dên cia de emen das fe de rais pa ra cus te ar ser vi ços
bá si cos. Nes se jo go, pre fei tos fre quen te men te re la tam
pres sões po lí ti cas e con di ci o na men tos ve la dos, o que
am plia a des con fi an ça em tor no do sis te ma de re pas ses.

Com as oi ti vas con cluí das, o STF de ve ago ra ava li ar a
con sis tên cia dos de poi men tos e a va li da de dos do cu- 
men tos apre en di dos. Tan to Pas tor Gil quan to Bos co
Cos ta rei te ra ram con fi an ça na Jus ti ça e dis se ram es pe- 
rar que “a ver da de pre va le ça”.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de agosto de 2025
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Bandeira vermelha patamar 2 continua em vigor e mantém energia elétrica mais cara.
Contas de luz terão acréscimo de R$ 7,87 a cada 100 kWh consumidos em setembro

WELL TON MÁ XI MO
AGÊN CIA BRA SIL

Quem po de ade rir?

      Po dem ade rir ao acor do os apo sen -
ta dos e pen si o nis tas que con tes ta ram
os des con tos in de vi dos e não re ce be -
ram res pos ta da en ti da de ou as so ci a -
ção após 15 di as úteis.
A ade são é gra tui ta e, an tes de as si nar
o acor do, os apo sen ta dos e pen si o nis -
tas po dem con sul tar o va lor que têm a
re ce ber.

A ade são é fei ta ex clu si va -
men te pe los se guin tes ca -
nais:

•     Apli ca ti vo ou si te Meu INSS

•     Agên ci as dos Cor rei os

A cen tral te lefô ni ca 135 es tá dis po ní -
vel pa ra con sul tas e con tes ta ções,

mas não é meio de ade são ao acor do.

Co mo acei tar o acor do pe lo
apli ca ti vo Meu INSS?

1.    Aces se o apli ca ti vo Meu INSS
com CPF e se nha;

2.    Vá até “Con sul tar Pe di dos” e
cli que em “Cum prir Exi gên cia” em ca -
da pe di do (se hou ver mais de um);

3.    Ro le a te la até o úl ti mo co men -
tá rio, leia com aten ção e, no cam po
“Acei to re ce ber”, se le ci o ne “Sim”;

4.    Cli que em “En vi ar” e pron to.
De pois, bas ta aguar dar o pa ga men to

Co mo fun ci o na o pro ces so
até a ade são ao acor do?

1.    O be ne fi ciá rio re gis tra a con tes -
ta ção do des con to in de vi do;
2.    Aguar da 15 di as úteis pa ra que
a en ti da de res pon da;
3.    Se não hou ver res pos ta nes se
pra zo, o sis te ma abre a op ção pa ra
ade são ao acor do de res sar ci men to.

CONTA DE LUZ

Setembro continua com
bandeira vermelha

A
s con tas de ener gia elé tri ca 
per ma ne cem com acrés ci mo 
de R$ 7,87 pa ra ca da 100 qui- 
lowatts-ho ra (kWh) con su mi- 

dos em se tem bro. A Agên cia Na ci o nal 
de Ener gia Elé tri ca (Ane el) anun ci ou 
nes ta sex ta-fei ra (29) que se rá man ti- 
da a ban dei ra ver me lha pa ta mar 2 de- 
vi do à ne ces si da de de aci o na men to 
de usi nas ter me lé tri cas.

Se gun do a Ane el, o uso mai or de 
tér mi cas é ne ces sá rio por cau sa da 
fal ta de chu vas nos re ser va tó ri os das 
usi nas hi dre lé tri cas. “As atu ais con di- 
ções de afluên cia dos re ser va tó ri os 
das usi nas, abai xo da mé dia, não são 
fa vo rá veis pa ra a ge ra ção hi dre lé tri ca. 
Em con sequên cia, há ne ces si da de de 
mai or aci o na men to de usi nas ter me- 
lé tri cas, com ele va dos cus tos de ge ra- 
ção, o que jus ti fi ca a ma nu ten ção da 
ban dei ra ver me lha pa ta mar 2 pa ra se- 
tem bro”, ex pli cou a agên cia.

Em ju nho e ju lho, a ban dei ra ta ri fá- 
ria es te ve ver me lha e, em agos to, pas- 
sou pa ra ver me lho pa ta mar 2.

Ban dei ras ta ri fá ri as

EM AGOSTO, PASSOU PARA VERMELHO PATAMAR 2.  CONSUMO DEVE SER CONSCIENTE

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Cri a do em 2015 pe la Ane el, o sis te- 
ma de ban dei ras ta ri fá ri as re fle te os 
cus tos va riá veis da ge ra ção de ener gia 
elé tri ca. Di vi di das em co res, as ban- 
dei ras in di cam quan to es tá cus tan do 
pa ra o Sis te ma In ter li ga do Na ci o nal 
(SIN) ge rar a ener gia usa da nas re si- 

dên ci as, em es ta be le ci men tos co mer-
ci ais e nas in dús tri as.

Quan do a con ta de luz é cal cu la da 
pe la ban dei ra ver de, não há ne nhum 
acrés ci mo. Quan do são apli ca das as 
ban dei ras ver me lha ou ama re la, a 
con ta so fre acrés ci mos a ca da 100 
qui lowatts-ho ra (kWh) con su mi dos.

ACORDO

Mais de 2 milhões aderiram de ressarcimento do INSS

O nú me ro de apo sen ta dos e pen si- 
o nis tas que ade ri ram ao acor do de
res sar ci men to de des con tos in de vi- 
dos de as so ci a ções e en ti da des su pe- 
rou a mar ca de 2 mi lhões, di vul gou
nes ta sex ta-fei ra (29) a Se cre ta ria de
Co mu ni ca ção So ci al da Pre si dên cia
da Re pú bli ca. O nú me ro de 2.004.449
de se gu ra dos re pre sen ta mais de 70%
do to tal de be ne fi ciá ri os que es tão ap- 
tos a re ce ber os va lo res de vol ta, cor ri- 
gi dos pe la in fla ção.

“Ul tra pas sa mos a mar ca de 2 mi- 
lhões de ade sões, mas ain da há cer ca
de 800 mil be ne fi ciá ri os que já es tão
ap tos e ain da não ade ri ram ao acor do.
Nos so com pro mis so é ga ran tir que
ca da apo sen ta do e pen si o nis ta te nha
seu di nhei ro de vol ta com to da a se gu- 
ran ça”, des ta cou em no ta o pre si den- 
te do INSS, Gil ber to Wal ler.

Em ju lho, o INSS in for mou que
2.330.094 se gu ra dos co mu ni ca ram ter
re ce bi do des con tos in de vi dos de en ti- 
da des de apo sen ta dos e pen si o nis tas
e não fo ram res sar ci dos pe las as so ci a- 
ções, re qui si to pa ra ade rir ao acor do.

O res sar ci men to cus ta rá R$ 3,3 bi- 
lhões ao go ver no em cré di tos aber tos
por me di da pro vi só ria. Por se tra tar de
cré di tos ex tra or di ná ri os, o di nhei ro
es tá fo ra do ar ca bou ço fis cal e não
con ta rá pa ra o cum pri men to das me- 
tas de re sul ta do pri má rio nem de li- 
mi te de gas tos do go ver no.

Os pa ga men tos co me ça ram no fim
de ju lho e ocor rem por or dem de ade- 
são. Quem ade riu pri mei ro, re ce be
pri mei ro.

O cré di to ocor re rá em par ce la úni- 
ca, com cor re ção pe lo Ín di ce Na ci o nal
de Pre ços ao Con su mi dor Am plo (IP- 
CA), in fla ção ofi ci al do país. Apo sen- 
ta dos e pen si o nis tas ain da po dem
ade rir ao acor do.

 

 

 

SAMARTONY MAR TINS

Con tex to po lí ti co

Pró xi mos pas sos

DE POI MEN TO NO STF

Pas tor Gil se de fen de de
acu sa ções e Jo si mar de
Ma ra nhão zi nho si len cia

Em meio a um pro ces so que re a cen de o de ba te so bre
o pe so das emen das par la men ta res na po lí ti ca bra si lei ra
e a vul ne ra bi li da de das pre fei tu ras di an te de pos sí veis
pres sões po lí ti cas, dois de pu ta dos fe de rais — Pas tor Gil
(PL-MA) e Bos co Cos ta — saí ram em de fe sa de su as tra- 
je tó ri as na quin ta-fei ra, 28 de ju lho. Am bos pres ta ram
de poi men to ao Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) e re jei- 
ta ram ca te go ri ca men te a acu sa ção de en vol vi men to em
um su pos to es que ma de co bran ça de pro pi na pa ra a li- 
be ra ção de re cur sos fe de rais en tre ja nei ro e agos to de
2020. Pa ra os par la men ta res, tra ta-se de um ca so em que
seus no mes fo ram usa dos in de vi da men te.

Pas tor Gil, em sua fa la, foi en fá ti co ao clas si fi car as
de nún ci as co mo “com ple ta men te fal sas”. Bos co Cos ta,
por sua vez, re for çou que a acu sa ção “não é ver da dei ra”
e dis se des co nhe cer tan to os do cu men tos que o ci tam
quan to as pes so as en vol vi das no ca so. As de cla ra ções
so mam mais um ca pí tu lo à dis pu ta po lí ti ca que en vol ve
pre fei tos, em pre sá ri os e par la men ta res do Ma ra nhão, e
que ago ra che ga à ins tân cia má xi ma do Ju di ciá rio.

Se gun do a de nún cia, o ex-pre fei to de São Jo sé de Ri- 
ba mar, Eu des Sam paio Nu nes, te ria si do al vo de pres- 
sões de par la men ta res e de in ter me diá ri os li ga dos a re- 
pas ses fe de rais. No en tan to, o pró prio ex-ges tor já ha via
con fir ma do em de poi men to an te ri or que Pas tor Gil não
lhe so li ci tou re cur sos. O de pu ta do ma ra nhen se re for- 
çou a mes ma po si ção ao STF e vol tou a ne gar qual quer
par ti ci pa ção em es que ma de li be ra ção con di ci o na da de
emen das.

O pon to cen tral da in ves ti ga ção es tá em um do cu- 
men to apre en di do que con tém os no mes de di ver sos
po lí ti cos, in cluin do os dois par la men ta res. Ao ser ques- 
ti o na do so bre o ma te ri al, Pas tor Gil re a giu:  “Eu pos so
di zer que is so aqui é um li xo, que é uma coi sa fal sa, que
al guém fez. Eu não fiz aqui lo, não tem na da meu. Is so
aqui foi al go que usa ram meu no me. Ago ra, al guém pe- 
gar is so aqui e me acu sar, sem ter na da meu que com- 
pro ve is so aqui, é uma le vi an da de”, de cla rou.

Bos co Cos ta tam bém afir mou ja mais ter ti do con ta to
com o do cu men to e de mons trou es tra nhe za com a ci ta- 
ção de seu no me:  “Não te nho ideia do porquê meu no- 
me apa re ce ali.” O em pre sá rio Fran cis co de As sis, co- 
nhe ci do co mo “Pa co van” e mor to em 2024, sur ge co mo
pe ça-cha ve da tra ma. De acor do com o de poi men to de
Ro cha Fi lho, tam bém ou vi do nes ta quin ta-fei ra, Pa co- 
van se va lia de in for ma ções so bre a des ti na ção de re cur- 
sos fe de rais de par la men ta res ma ra nhen ses pa ra pres si- 
o nar pre fei tos. Nes se con tex to, eram ci ta dos no mes co- 
mo os dos de pu ta dos Hil do Ro cha e do ex-se na dor Ro- 
ber to Ro cha.

Pas tor Gil afir mou acre di tar que o uso in de vi do de
seu no me es te ja re la ci o na do a Pa co van:  “Ele ti nha es se
per fil de usar o no me de ou tras pes so as. Era men ti ro so”,
dis se.

Ou tro de pu ta do men ci o na do, Jo si mar de Ma ra nhão- 
zi nho, op tou por per ma ne cer em si lên cio du ran te seu
de poi men to.

O de poi men to ocor re em um ce ná rio de li ca do da po- 
lí ti ca ma ra nhen se e na ci o nal, mar ca do por in ves ti ga- 
ções so bre uso de emen das par la men ta res, prá ti ca que
já es te ve no cen tro de ou tros es cân da los en vol ven do a
cha ma da “má qui na da pro pi na” em Bra sí lia. No Ma ra- 
nhão, o no me de Pa co van é his to ri ca men te as so ci a do a
ope ra ções po li ci ais que in ves ti ga ram la va gem de di- 
nhei ro e frau des.

As acu sa ções con tra par la men ta res re for çam a per- 
cep ção de vul ne ra bi li da de de pre fei tu ras di an te da de- 
pen dên cia de emen das fe de rais pa ra cus te ar ser vi ços
bá si cos. Nes se jo go, pre fei tos fre quen te men te re la tam
pres sões po lí ti cas e con di ci o na men tos ve la dos, o que
am plia a des con fi an ça em tor no do sis te ma de re pas ses.

Com as oi ti vas con cluí das, o STF de ve ago ra ava li ar a
con sis tên cia dos de poi men tos e a va li da de dos do cu- 
men tos apre en di dos. Tan to Pas tor Gil quan to Bos co
Cos ta rei te ra ram con fi an ça na Jus ti ça e dis se ram es pe- 
rar que “a ver da de pre va le ça”.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de agosto de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Na sequência:  os anfitriões da Villa do Vinho Bistrô Beto Soares e Werter Bandêira entre os músicos Sampél e Leonardo
Haru/ Carol Cantanhede e Lúcio Henrique/ Os casais Paulo Pautar e Zucy Andrade com Lourdinha e o Diretor de O
Imparcial Célio Sérgio/ José Domingues Neto e Danielle Vieira, Adriana Vieira (InterMídia) com o anfitrião Werter Bandêira.

Villa do Vinho Bistrô comemora 12 anos
com lançamento do “Rodízio de Vinhos”

Es sa se ma na a Vil la do Vi nho Bis trô, res tau ran te, wi ne bar e ca sa de even tos de Wer ter Ban dêi ra; ce le brou
seus 12 anos de su ces so com uma pro gra ma ção iné di ta: o lan ça men to do pri mei ro Ro dí zio de Vi nhos da ci- 
da de; com di rei to ao show do can tor pau lis ta Sam pel, fi na lis ta do pro gra ma The Voi ce Bra sil 2.Tra ta-se de
um pro je to que não ape nas co me mo ra os 12 anos da Vil la do Vi nho, mas tam bém abre no vas pers pec ti vas
pa ra apro xi mar o pú bli co ma ra nhen se do uni ver so do vi nho; sem pre de for ma aces sí vel, so fis ti ca da e aco- 

lhe do ra. Afi nal, na da me lhor do que ce le brar a vi da com bons ró tu los, boa co mi da e boa mú si ca.
O Ro dí zio de Vi nhos da Vil la acon te ce se ma nal men te, das 18H30 às 22h30 e sem pre às ter ças e quar tas-fei- 
ras. Por ape nas R$ 99,80, os cli en tes po de rão de gus tar se te ró tu los de vi nhos cui da do sa men te se le ci o na dos
en tre na ci o nais e im por ta dos. A pro pos ta con tem pla di fe ren tes es ti los e per fis: 1 es pu man te; 2 vi nhos bran- 
cos; 1 ro sé; 2 tin tos e 1 mos ca tel, que fe cha a ex pe ri ên cia com do çu ra e fres cor. A cô mo da po de ser pe di da à

par te. O ro dí zio te rá va ri a ção de ró tu los e de atra ções mu si cais se ma nal men te, am pli an do a pro pos ta de de- 
mo cra ti za ção do vi nho na ci da de e in cen ti van do a cul tu ra da de gus ta ção com cus to aces sí vel.

O brinde dos irmãos Hudson e Werter Bandeira com o cliente e exímio apreciador de vinhos Jorge Mendes/ A DJ Rafisa
Marques, residente da Villa do Vinho Bistrô, que recebeu os clientes no lançamento do Rodízio de Vinhos com sei set list
elegante e vibrante/ Alzir Carvalho Filho e Maria Betânia Cavalcante/  Joaquim Dias Vieira e Alicia Bastos/ Patrícia
Anchieta, Embaixadora da Villa do Vinho Bistrô e o marido Eduardo Cabral

O presidente José Sarney, na sua fala, tendo ao lado o deputado Hildo Rocha
(Maranhão). Ao fundo sua equipe de enfemagem Eneide Sousa, José Júnior e José
Garreto 

O presidente José Sarney, os enfermeiros Ineide Sousa e José Júnior, a Conselheira
Federal Kelly Inaiane Dias, o presidente do Coren-MA, José Carlos Júnior e a diretora
do Coren-MA, Nelciane Mesquita. 

A equipe de enfermagem que atende o presidente José Sarney e Dona Marly, os
enfermeiros Ineide Sousa e José Júnior, e o ténico de enfermagem José Garreto com
a Conselheira Federal Kelly Inaiane Dias, o presidente do Coren-MA, José Carlos
Júnior e a diretora do Coren-MA, Nelciane Mesquita.

São Luís, sexta-feira, 29 de agosto de 2025


